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EE.EIÇ:Ao   PROVIMGIA,E. 
Reuniu-se* honteio, o nConaelho 

nirecloi- An. UnlAo Connervado- 
rni, pnra o fltn de roBolver nobre 
n ppoxlmn elelçAo provincial do 
!• dlelrleto,   no dia »» de Abril. 

Pol deliberado que os membi'Ds 
da lUnlAoi concorreaMem A elel- 
çA*( apreneatando o direetorlo 
aOH HeoB amlgoH o nome do candi- 
dato. 

TELEGRAMMAS 
1iIoutevl(lâo>',3a de  Marco. 
Cahiu am grande ofolona aobra o Kio Sa- 

lado na pfoviucia <te BiieaoB-Ãyrea. Ãlgumaa 
oasai ãciram deitruldas ; houve mortes e ía- 
rimentoa. 

O general Mitre chegou a   Valparai». 

Campo Largo (Paraná) 3S de 
Março. 

< Ocominereío unanime fechouhoji3aBiuas 
portits, proleatando contra o imposto oom- 
meroül.» 

Porto de Cima, 9S de Mar- 
ca. 

< O commercio desta looalltlade fechou ae 
portas por nSo augoitar-gâ ao importo sobre 
rendas. > 

;íí. rfe NoiÍGÍas\. 

Berllan, »T de Março,. 
Gstà completa me ate reatabúlecldo o impe- 

rador da vlleroanha. 
MeaHlDa,S7 de IH arco. 
OusEOu a erup<;ao  do   vulcão  Etna.  Nao 

houve sinUtfO a lamentar. 
RoinU( ST de Marco. 
Ftíü explosão uma tftta contendo forte car- 

ga de polvLTj. 
O facto deu-se jnuto ao miaistdrio da justi 

ça aqui. 
A explosão nSo causou morte alguma : a 

policia procedeu a detenção de dirersis pes- 
soas indigitadas o^ms autoras do facto cri' 
fflínoBO. 

(Agenda Iíaoa$.) 

laom quatfo vara adoras, a achar-BS ioatílisadi) o 
^vato do meami) p >r aeo raapaito ; t«ado muito an 
ooniidsraglo o bom andamaato da geranoi* 'muni- 
oipal para eoi tudo tor asaetameata obsarvada a 
lei. Sa bam que haja vme. cumprido rogul arai ante 
com OB daveres do Bag uargo, eits aoto tem ti por 
fim o cumprimeoto da daverea a attribuigSai qae 
me lio Lnhareutas, flaaixda vma, raipacaaval olvii s 
a rim in ai meu ta por toda a qaalquar fatia que kaja. 

«Queira poll fmo. fazar antraga no Pifa da Câ- 
mara Munlolpal parauts o laaretario, doa fundos 
Biiitentaa, Hvroa de gaoripturacfio a maia paitaaoea 
qoa aa acham eot sao podar e affo da munioipaLida- 
dd ao sr. JoSo Pereira da Campoa, a quem naata 
daota iateriaamaate nomeio para o cargo de pro- 
euradori taado de levar ao coaheBÍma&(a da aamara 
an asa primeira rauailo aate mea aoto. Daus 
guarda a vmo. Villa da Natividade, 1° da Margo de 
1883.~ Br. loBÍ Oregorle Câmara,—ff^^íno Uopu 
Piguaira da Talltlat. 

E digam ainda qita a lai da reforma eleitoral, em 
relagSo da oamaraa moaialpaea, olo Iam produiido 
belloa resultados ! 

BOLETIM DO DIA 
Acamara munlelpul de Nati- 

vidade 

O presidenta da eamara municipal da villa da 
Ifatividada cliama-ae   Hygino  Lopaa Pignalrade 
Toledo. 

B* um verdadeiro Lopaa, do Paraguay, o tal pra- 
■idenfa. 

O» saoa aotoa aBo dignos do flgurar noa alma- 
Daolcai entro as eurioaidades qua eastomam pn- 
bliear. 

Eia um deasef aetaa i 
■O major Hygino Lopes Figueira da Toledo, pre- 

aidenta da oamara munioipal daat» villa da Nati- 
vidade, Da fôrma da lei ete. ele. 

«U» par bem diapaaiar a vme. por convanianeia 
do publioo serviço, do eargo da prooorador da oa- 
mara manioipal deata villa, vielo como aando leu 
irmio vereador, a nlo podando funcoionuT a oamara 

FOLHETIM (97 

roa 

Emílio BicbebQurg 
QUARTA' PARTB 

Redempção 

XII 
01 AiBiaiiNoa 
fflonlinuacStfi 

Daranta eata curto colloqoio entre Lorj- a • per- 
tlIra.Colibrt tinha entrado no pateo a o tinha atra- 
vauado rapidamente, paaaando por diante do qoar- 
to do poftalto, aem aer viito. Lory  aatava   no» de- 

*'—TndoTaítem, diiaa-lha aate ao ouvido. Vamoa 
ainda, como aati aaaentado, repetir a manobra, qoe 
dava *er bam auooadida, como da primeira vo«. 

Sobiram ao primeiro andar. Colibri aublo ainda 
átitnna degrioa da eaoada do aotani, e Lory toeon 
a campainha do apoaanto. Ao cabo da doía minu- 
to* onvio-ia dentro   um ligeiro rumor, a a  porta 

" '""oòmcrBíperata. poÍ» aatava perfeitamente iadoa- 
Iriado. o iiitmmanlo do Viaeonde da Sanaac aohon- 
àa an preaenca da muda Franoeeea. qse o  anaaron 

. sdmir^a a oom ar d* quem perguntava* ai meama 
•a Bio davia fechar a poria aa cara daaae Indlvi- 
SttOiMiapliyaionomla daafaçada a aorrlao falao nlo 
lha agradavam nada. j     a i 

hm aditlnhan a deaeonflanca da mnda,   flel   a 
Mn amo como um cio da guarda, anjo fan tinha, 
^^o Sado do ar.  M^oei da Varvaina, ditaa 

vil magico  o elTeiío pfoduiido por aasaa  pala- 

. ^iaato da moda eipaadio-Ba, esaiia olkai brilb»- 

. "A'porUabrid-aaeomplaUmaataantao intitulado 
■naiado de matqaai. _ . ■ LorvMtron.aaaiudafeflhonaporta. Feito lato, 
tomòn uma ardoaia a aprejentou-aa Lory cem um 
UBU damaima matéria, fa»ando-o eooiprahaodar, 
MF alváaea. una era praoiao eacraver o aen nome * 

• rdVpUaM da parta Sa qual vinha. par. qae elta o 
DUdaaa annnnciar ao aen amo. 

. *^Lowtomoudap*nna,a.»rBtr«mer.«(B latira 
-422r»a uma oíthograpbia «a indicava qna >Uo 
SSto í»q«»t»^'' ""■'"  a»?daamaata .a aaeoU, 
binHi-a«MiinintMliah»t.qitai«preduiln0a: 
*^;doT.r. Mar,nai diVarAlaa. da parto dt 

"tiSeilea lomeo a paJra, fai nm aavo idgaal, qna 
ãiãS^- •»B»^ "'"'» * !«"■ • ***pp^ 

Com II a uh Ia Mo^yaita 
Lê-se tia Gtize/a de í7tí.i};)ín;(sdehoatt;m: 
■ Kxtracto do reUtorio lido na reunljto da 

Assetnbléa Geral dos acoioaistas da Compa- 
nhia Mogjraaa era 27 de Margo : 

< Ã roceita bruta foi de. . 739:078$'>50 
A despesa 333:a6j434 

Sadoróis 405;WU8[ti 
Da comparo çao da sa mestre coro O corres- 

pondente fechado a 31 de Uezombrode 1841; 
resulta um augmonlo ua rdceita de 73 con- 
tos, e despesa 10 contos. Na receita de pas- 
sageiros houve a diminuição dii 13 contos, 
sendo o augmento de 87 contos ua de mcr- 
cidorias. A exportação de cafá no semestre 
foi de i.âitS mil arrobas a maior cifra até 
agora attingíila. 

Vao-se augmentai' alguns arma/.ens, espe- 
cialmente no da cidade do Amparo. 

Devo ser nomeada uma commisaão para 
apresentar um projecto de reforma de esta- 
tutos no sentido da pol-og de accords oom a 
refóroiada legislaçSo sobre a aociedale ano- 
nyma. 

Adiicionando-se a renda üquída do traía* 
go À receita do eseriptorio, e deduzida a 
deapsza respectiva, resulta O saldo de rs. 
396:424134(1, correspondente a 15 s 54 % : 
desta quantia deduzida a (fe30:6O0iJ000, fun- 
do de reserva, fica o liquido de 3Sã:8ã4â346 
réis. Sendo 239:5001000 réia equivalentes a 
y % máximo da ronda, oxoesio represent^ido 
pela quantia de 13f):3.'-'i$31t] réis, vai ser 
partilhado com o goveruo, toiando pois a 
este a quantia dc68:16'3$173 réis o lieando 
reduzida a divida da companhia à província 
por adi anta meu to de juros à 262:079^511 réis. 

O saldo a dividir deduíída a quantia de 
34;739$ill réis destina-ia ao pagamento doa 
juros do empréstimo, que veucea 1'do Abril 
6 de -.^07;i:<51$J(iO rei§, correspoadente a 
103500 por aogão. O capital da linha da Ri- 
beirão Preto achi-se representado 7.356 ao- 
çSes no valor de 1.467:2a0j00p réis e 
1.0OO;0OO$OOO empréstimo coatraiiido com o 
Banco do (^ommercío. 

O trafego provisório da Itnha do Ribeirão 
Preto, pelas cansas conhecidas eeapeciaJmeu- 
to pela falta da pont) das Maleitas sobre o 
rio Pardo, deu um paqueno excess! sobre a 
receita. Bxplaaa-se a directoria sobre a ma- 
téria da reprt'sentagSo feita iasaembléapro- 

vot baiia, lÜotra naquella quarto por easa porta a 
aaoonde-la de algum modo, até chegar o momento 
de obrar. 

Colibri abrie a porta indicada e acbou -aa na aala 
da jantar. 

A meaa redonda, cobarta da um panno, cujas pou- 
taa chegavam até o obSo, offaracia-lhe um aacon- 
drijo seguro. 

Levantou o panno e malten-aa am bano da 
meaa. 

Daranta esae tampo, Francesoa tinha voltada ao 
gabinete do conda. 

—O qae é? perguntou aate, levantando-as com 
difficuLdada, apraaentando i velha criada asua othoa 
sem brilho, aau roato pallido, ammagraoido, trant- 
tornado pele ddr, 

A Condeiaa, que na véspera tatlira da aauda, do 
vigor a da forga do Conde, teria úcado aeinatada, aa 
o tivaiBR viato neaaa momento, curvado como um 
ooteganarío, aoabado a oomo qae eamagaita lob o 
paao da aua deagraga. 

Na verdade, o infalii BIO parecia aer aenio a 
acmbra do que foi) em poucoa diaa tinha anvatba* 
eido de vinte anno*. 

FrancaIca apreaentou-lhe a padra. 
O Conda, aomo aob a Impretilo de uma cammagto 

elaolrloa, tava um aobraialto a po*-ia de pi. 
A moda notou eaaa mndanga e aootiu com isso um 

praier immanao. 
— A pessoa que quer fallar-me a um criado do 

Marquei da Varvaina, diaaa-ihe o Conda. 
—En «ei, Taapoadeo  alia por nm  movimeato da 

—Katoa prompto para racaba-lo i vá Francsaca, 
vá. 

A mnda lahio do gabinete. 
—Atinai, murmurou o Conde, vou aaber atgnma 

onoial O mitaravel raaolveu dlrigir-ae a min... 
Oepoia da esperar, já ca tinha deaMparado. 

Ouvindo paaaoi no aallo, Bauachyaioaomia ra«o- 
bran anbiUmeata a gravidada habitual. 

A porta do gabinete tinha fleado antraalwrta; 
Lory leva apanu qua ampurra-ta e entrou. O Con- 
da ja o linha medido aos pia á catMfa. Sentio a 
meama impraaalo qoa a muda, a fea om movimanto 
darepulaio. 

Lory, de ehapan na mio, inelinon-aa humilde- 
mente. 

—Está ao aervieo do liarquai da Vatvainat por- 
gnnton-lha o ar. da Laaaarra. 

—Sim, aanhor- 
— Haqaanio tempof 
.—Ha cinco annoa. 
—O qua Iam a diiar-ma t 
—Tenho uma carta da mea ano a aalragar ae 

aeabor, respcaden Lcry, tirando do bolao uma ear- 
U fachada.    _ .   , 

—Dà-m'a, duaa o ir. de Lsasarra. 
Lory antragoo a onrtaaa Conde. 
Ba «oanto o velbo anebrava a aella da lacra var. 

■alba • tirava a miasiva do aavaloppa rflla. Lory, 
aatUadá a alo no paila. lançoa ama rápida viala 
d'alhaa pala gaMnala a aobra a aacrotaria. «nda daa- 
lDabra£^*B'DBMa*pea:e de vartigem, vio pilhai 
da aoeda* daour» a maçoa de aola* do baaeo bmon- 
taadaa. Havia aiti cem mil fraBeaa.,iaaft«. 4a 
UMSH liBba: aa vaapsn, aaaáidsvir «sBaM* 

vlnoial, p'-diodo garantia do juros para e.ste 
capital. 

Acham se adiantados os trabalhos da cons- 
truoção da linlia atá S- SiroSo, e em viagem 
o primeiro carregamento de trilhos, de mo- 
do que em Agosto póle ser aliaha aberta ao 
trafego. 

Sobre a questão de zona   com   a   Compa 
ohia Paulista, continúaí.a directoria a pensar 
que nSoRedtiu a pratenlida invasão. 

O trafego do Uamal ita Penha apresestou 
deficit mas algumas medilas de eoonoaia, 
e entre estas a substituição do carrão pela 
lenha vÃotraier granje.reduoção eas despe- 
i&3. Foi'am postas em execuçSo, as rodncgSes 
nas tarifas, na parte relativa do oaCá. 

Quanto ao prolongEimetita d^ linha ao Rio 
Grande, jà astà expedld^^p.,. d.eureto conce- 
dendo garaatia de juros aa paite ao governo 
geral e por ealesdias se assignirà o contrac- 
to.» 

Pedem-nos a pubtiaajlo das aeguintca linhal, o 
que fatemoa com prazer, porqiio trata-aa da um of- 
dcial cumpridor da seus deverae, i7oma ó o comman- 
danta do corpo da infantaria, ar. Auto Rangel. 

f Entra OB muitoa faoto* qua caracteriaam a *d- 
miniatraglo do ar. Soaras Brsndio, é dignj da eipe> 
ciai repara o procedimento de e. aic. com rsisglo 
«o digno oommandante do corpo de infantaria, o ar. 
Isnaata Paalo Pinto Auto Ra&gal, qua aalá aendo 
victima dosodlOB a vioganga* do ajudante da or- 
dens da prasldanoia o ar. oapitlo Manoel da Silva 
Roía Junior, Bala offlclaL tam-ne mostrado iocapaa 
da occupar o cargo que eietce. 

* &' certo, pofám, qua o capilío Rosa Jonior tem, 
por effaito de carta migia, alcançado tal aacendenta 
BObre c animo do ar. Snaraa Brandio, qne tem-ee 
toroado a verdadeiro commandanta daa armas da 
provinoia. 

< Animado pela illimitada conSan^a e fraqusia 
do prasidente da provinoia, o ajudanta de ordana 
proaagua altaneiro no aau plano de daagcatar aoa 
oSciaea do exercito qua aervem na provinoia e qna 
nlo querem aer sena inetromentei. 

< Naata caao aati o tcBonle Rangel, oBoial dia- 
IÍBCIO, cumpridor doa seui deveras, maa bastante 
tadapaBdaate, aem quebrada diaoipüBa do aieroilo.» 

Arrependidas A ftorça 

Ante-hoatem e hontem, o ar. dr. chefe de 

policia ordenou aos seus ageatcsqueoonduits- 
sem a sua presença todas as mulheres de mda 

alegre. 

OJ agentes executaram as ordens do <;he- 
fe, e íoi conduzido a policia granle numera 

de mulheri's ainda com maior esoaiidalo da 
população. 

Udunidaa na presença Jo ohefe, este íst 

um disQurso demonstrando as ditas os peri- 
gos da oida alegre, quor para oltaa pescado- 

ras, quer para a socielade moralisada. Fal- 
lon-lhe> do inCc^rno, lembrou-lhes o arre- 
pendimento de Mtgdalona, pedio-lbes, ãnal- 
mente, que procurassem no traballio honesto 
m^OB de subsistência. 

Informam-nos que o auditório, consoante a 
sua natureza, prorompeo maisdeumavez 
em e.fol a maçais tão vivas qimuto livres, de 
modo que o pregador mor<ilista teve de in- 
terromper, frequentemente, o fio da sua rhe- 

de Franga, aQm da estar prevenido para tolaa aa 
aventualidarlea. 

O valho tinha daadobrado a cairia ; maa oata aa- 
tava aacripta em lettra tio miuda, tüo pouco legí- 
vel, para n9o dizer, ab^alutamonte, indeDifrarel, o 
que avidantamaato tinha sido intaoclonal, que alia 
parou depois de ler lido a   palavra .. Sanhor. 

—Foi seu amo quem ascrevau eata carta f per- 
guntoa eils. 

—Ignoro; recebi-a osla manbS, dentro de uma 
outra, que ma dava ordem de a entregar hoje moa- 
mo ao ar. Ronaseau, 

—Bom, diaie o Conde. 
O ar. da Laiserre ohegoU'Se d jaualla psnaaada, 

que com maic alaridade, padaaaa, aeuSo sar correo- 
tamante, ao menos eolatrar aa palavras. 

Do modo parque aolloeoa-ae dianta dajanella, fl- 
cava da acatas para Lory. 

Este avançou lautamente, aem faiar o menor rci- 
do, o qae foi-lha faell porque o loalbo estsva co- 
barto por nm espeaao tapate. 

O Oonda tinha conseguido dsaifrar, adivinhar, 
par siairo diíer, nmaa trinta* palavras, qui forma- 
vam ama phraae aem lantido, qne nlo tinha com- 
prihandido. 

Oonoantrando toda a ma altenglo, radobroa da 
aaforgoi para eantinuar a leitura. Lory por trai es- 
tava qnaai aaeoatado ao velho. Este. iam nada lui- 
peitar, absorvido, linha a oabaga inclinada eabi^ o 
papel. 

Lory reliroo do pailo a mio armada de nm po- 
Bh*l. 

O a*n  roato   de   baadido  tomou   uma ctpraulo 
'•'**■ ... Ergueu a braço aparlaado o caba de uma faca. 

Vm raio do lol, reflectido palaajanalla* da nma 
casa viainha, cabin lobre a lamina, polida, longa, 
agneada a de dou* gumaa a fei brilhar por cima da 
flabaea do Conde nm olaria qae pissoo-lha pelos 
«lho* a ebrigon-a a faiaram movimento brusco 
Inmadi ataman te. aolten um grilo rouco, aalraogu- 
lado. Lory acabava de feri-lo entra oe hombro*. 

A carta aahio-tha d*s mica a ante* que tivaaia 
tampo da voltar-M, cabia de brngo* lob a o tapate, 
jl rubro com o seu sangue, qua corria a Jorros. 

Persnadido da qoa o golpe qua daifeohára ara 
mortal a que o velho nnoea maia H levanlaria, o 
auaisino aalton para a secretaria, da mios abertas 
a, pracípítadamante, antes da fugir, começou a fa- 
aer daaapparacer no* bolsos o ouro a a* notas do 
baaeo. 

Essa obra de ladrSa havia dnrado apana* Ire* mi- 
nuto*. ... 

Entretanto, qnaado o miiaraval *rgaen->a a quis 
aahir do gabineta, vio i parta, impedindo a aabida, 
o Conde da pd, lodo ansangnsntado, ameaçador, tar- 
riv*l 1... .     ,. „ 

—Asaaiaiao I asaaaaina I bradaa-lhe o valho am 
ves aapslehral. 

Cobarde, cama todai oa eaelarades, Lary reenon 
aepavcrida a aaa* otbea arragalado* proonraran 
CMlra aahida par ande aicapar^a 

Nlo via lanla a Jaaatl» ; maa era da aaganda 
aádar. Batntanta ara naeaaiaria fugir a todo o 
ensle. pôr analqnar modo. 

LMorcH-aa da Cetibn qaapodiaahaaar «a aau 
auiitio.^. Ua* astqaania a iaae, a anda, livra po- 
Mria ir •« ^aartoda partáira, daf • alsraa ia «aaa 

toriea para coutel-o nos limites de uma </«- 
ce-üe attençSo... 

Informam-noS também que os agentes em* 
pregados pelo ar. dr. chefe de políeis, na 

frpgueziada GonsolacSo, não dispondo de um 
aferidor aproprialo para distinguir qnaes as 
mulheres de oidii alegre, quaes ai.de vida 

tiHsle, arrebanharam ao aoaao aquéllas que 
Iam deparando, introduziram-ae violentamen- 
te nai oasaa de humilde apparenoia, inti- 
mando umas e conduzindo outras para irem 
assijjtir as préiicas do seu chefe. 

A coisa, como comedia, é muito própria, 
não ha duvida, deita situação ; mas a verda- 

de á qne o sal da comedia,'podehdo saber ao 
paladar dos homeaa do govern), custou uma 
grande viotenoia às leis e nm grave attentado 
contra a honesta reputação de algumas mu- 
lheres do povo. 

Si o sr. chefe de polícia queria pregar 
moral, deveria antes annunciar iiraa confe- 
reocin, em qualquer sala de espectaoulo, po- 

dendo, então.sam offensa às leis e i, deoencia, 

conquistar arrependidas á... fojça. 

nm OH*tlga« oorporaa* 
Por deorato n. 8,893 de 3 da eorreata, foram FS- 

guladoíos oasoa em que cube applicaroi oaatlgna 
>\a que traU o art. 80 da lei da th da Abril da ISOO, 
a bam aaiim eatnbsleciidai os grana da piiniçla ii 
praç ia do exercito e armaja. correapundantea Is 
fiKas onmmattidaie áa círcumatanoiaa d» que forem 
reveitidaa. 

S.íoB.tea os castigai, conrorma a tabeliã 1* : 
Vinte a vinte e cincii chibatadas, 
Quioiea vinta cbibitada*. 
Dei a quinta chibatadas. 
SaiS a dez chibAtad.is. 
Prisüo solitária por cinco diaa, com ou sem fer- 

roa a a pilo e sgua. 
PrisSa aoiitari i por quatro dias, COm oo OOm for- 

ro a a pio e a^ua. 
FrisLtoRolitariapor Iraa diai, com ou aam ferras 

a a pia a agua. 
Pris3a solitária por quatro dias, ou na coberta 

por sais dias. Com (arro*. 
PriaSo lol taria por tcaa dUa. 
PriíSo na coberta por ciaaodiaa, com ferroa du- 

plos. 
Prialo na coberta por quatro dia*,aam ferros du- 

plo*. 
Prialo na coberta por doa* cu trat dlaa, cam fer- 

rei simplea. 
Ooliihs, poríeis hor.ia, ou impeJimanto a borda 

da liO a 25 dias. 
OoHlha par quatro horas, cu impedimealo a borJo 

da 15 a 20 diai. 
Qalilha por duas horaa, ou impsdimanlo a bordo 

da T a 15 diaa. 
Prilo na coberta, duranto a uaits aiSiuente, com 

ferros simples. 
Rebaixamento do oarge, ae livor ai do dado ou 

maadiio polo camn.anilaata ; ou suspenalo atí um 
mai dl gratiüc çüo a qua tiver direito, ^i íòr arli- 
Ihcii-o approvado na oaoola   pratica de artilharia. 

Golilha da quatro a sais horas. 
Sarvigo dobr.ido por dou a ou trea diaa on (tua* 

horas da aiersicio da pelotlo de iarantiria. 
PI ijlo prevflDtiva, com ferroa aimplos na coberta. 
Por nenhuma filta ss appUcirá mais de um cas- 

tigo. Onde se aasIgusU mais da um cast'go, aa dava, 
pelo prudente arbítrio, applicar o qua fjr m<is ac- 
eommodado i, falta commeltidi, tanda om attangia 
aa c rcumetansias que coocurroram. 

Em caso algum a iqiplicarlo do c atigo será nas 
horaa destinsdss ao repouiodo doLnqoenta durante 
a noite. 

A piaçacaatigada com paiicrdas da chibata olo 
podari aoffrer novo castigo da meama aspaoia.quüu- 
no commatternovas faltas, rania depoia de om p^'a- 
EO, qua nunca se ri menor da trás diaa, ajuíia a 
■ob a reaponsab'Iid ,de do oirurgüo du bordo oo do 
corpo. 

Nenhum oaitigo d» pancada aari feito ao* do- 

miDgm, diaa aantiBaadóae da feita Daeiaaal, a «am 
qua o dallnquHntagaja poita previamaataam saàa- 
langa ; e B6 podart xer apalleada «a tolde «a ma 
interior da qua'tel, datendo-ca prooaraf aeáata 
poaaival revestir o acto da todaa  aa fonafclidadaa 

Noa portoB eatr.ingeirca ou em proaaasa dt^avloa 
dagoarrada aiitras niglei, oa oaatlgoa da eUbata 
wrlo feitoa dentru do ilojamanfo 

Theaourarla de Pazentia 
RBQUlIBtMBNIOa  DHPAOBADOS 

29 ãé Março 
Ou Manoel José de Carvalho e ontnu, por 

seu procurador o dr. Manoel Corrdi Diaa.— 
Deferido, devendo reiterar-aa • mnislçla 
nos (ermos da informaçlo. 

De Jos4 Soares Pereira —Bxpeç^4e ordem 
a alfandega autorlsatido o pagamento doi 
vencimeritòi pedido.—^otamunlqua^ae i tbe> 
•ouraria da Bahia. 

De Isidro Pereira de Aievedo^—Remet- 
ta-se so thesonro nacional o reohrao jynto 
acompanhado do prooesto havido' nesta r»< 
partição. 

A campaabla The Rio 4» Jaaalr» Otntrat .ãtaar 
Faclorim Limilid, orgaaiaadn para levBraafeltO a 
construcclo do engenho central de Ararnana, aft- 
reoea ao publioo da Loodrei obrtgafflea daC SOeada 
ama, emittidas ao par, a juro da 6 íj, a raambalaa- 
vais a £ 55 em Janeiro de 1001, na imoortancla ta- 
lai da £ 56,250. 

Como de estylo, o ministro braiileiro am Lvndia* 
tealamunhou per oarta a ocnesiite falta pala cavar- 
BO imperial aaa oedenla* da canpaahia. 

Caixa BconomloB a Monta de 
(Soecorro 

O movimanto d» hontam foi e cagniata : 
Caiou JcoHomiea 

.   . UIIIM) 
, . toitts» 

líottti d» Soeeorrò 
3 amproitlmr* aobr* piaboraa . tSSKK» 
2 reagalea da   penhoraa   .    .   . 802(001) 

iS entradas de doBoailai 
17 raliradai   de dito* 

Mortalidade da eldade do Rio 
de Janeiro 

Segundo o boletim da junta oanlral de hyglaaa 
publica, fallecaram durante a primeira quintana da 
braienta mez 621 peaioaa, aando da affaecdM oera- 
bra aspinaaa 39, ditas do Sgado 10, dita* do tubo iU 
gaaiivo 53, apoplexia e ccogeallo cerebral ti, apo- 
plexia e oongeatia pulmonar 2, bronebite* a. n»»' 
mooiaa Q3, eonvuladaa IB, diarrhía 5, dnentarla I, 
febra amaralla 69, febrai intermittantea ã remitiam- 
tea 59, laaSei do ooraplo 37, morta* vloléataá S, 
naacldoi mortos S6, outras oauaaa 83, tataaa doa 
reoem-naaoidas 11, tubarculca meienteriooa 10, tfla 
barculos pulmonares BS, variola 33, 

Quanto a nacianatidadaeram: 390 naeionaaa,M| 
estrangeiroa, e 17 de nacionalidad* ignorada; quan- 
to i condição: 601 livras, 16 aicravoa a 4 da coádÍ> 
glo iguorada: quanto ae HZD; 414 bomanielM 
mulheroB: quanto i idade : 240 até 7 amnoat tl4 da 
7 a S5; 115 de S5 a 40; 69 de 40 a 55) a 18 da Idada 
ignorada. 

Pallflceram em seus domisilios 172, em heipitaas 
militares 8, a em oivia 141. 

O dr. presidente da junta fei aa wgnimtH ebtar- 
ragllea i 

A preseate quintana apriBanta nma diffarenga am 
mortalidado geral, em ralaflo á ultima, para ssaia 
da 103, dando uma midia d* 41,9 per dia. 

Predominaram aa pyraii» em numero da 128( * 
a variola em numero de 3J. 

Concorreram lambam com ereaoido numero para a 
mortalidade aa affacçSaa doa orgioa respiratório* a aa 
do tuba digestivo. 

O gráo do calor maatave-ia entre 84,4 a 38,7 na 
máximo daranta o dia O 21,5 a 27,7 no minimo da- 
ranta a noita. 

A preaalo atmoapheriea oseillon emtra 754,0 * 
759,60 m, ^^ 

Oa veutca daminHBtea foram SS. B. 
Houve 5 dias de ehuva e o pluvicmatra aaroeu 

i45,ea. 
O dia de maior mortalidade foi a ti em que falla- 

ceraro 52 peiaoas, a o de menor a S em qua *a deraa 
21 óbitos. 

a chamar os locatários do ontro corpo da oasa. Era 
procurar sahir da ama situaflo diScil para cahir 
cm um perigo real. 

Lory entendeu qne o maio maia simples e meooa 
perigoso era abrir caminho lutando com o Conda 
que facilmente venceria. 

Daado três paisos para a frente, bateu com o pé 
no punhal qne tinha largado na precipitsglo com 
que quia apo^sar-se do ouro e das notas. Abaiieu- 
aa dando um grita do triampho e levantou-ae rapi- 
damente, armado da novo da terrivel arma. 

Entio, livido, 03 olhos injactidoa de sangue, 
rangendo oa dentaa, hediondo, o braço erguido, 
procurou antea de tudo avangar, o lugar,onde de- 
via ferir o hoinsm, ouja morta o seu digno amo de- 
sejava. 

O Conde da cabeça alta, com um olhar gombrio, 
catava immovel dianta da porta, como uma catatua 
de bronia. Nlo perdia porém nenbom movimeoto 
do asaaaiino. 

Chegon o momcBlo terrível. Lory lancou-ae con- 
tra a aua vioiima Nlo teve tempo da desfachar o 
golpe ; a mio de ferro do velho aegurcu-lhe o brifO 
a tareau-DComo umgalho da arvore, verda em qaaa- 
In aem   a outra mio deaarmava o bandido. 

Todavia, nlo querendo por aua vai empregar o 
panhal, lao;ou-o para long*. 

A lucta, corpo a corpo, continnon por nm Inatsn- 
te. Bem que ferido e perdendo muilo sangue, o va- 
lha, em preaeofa do perigo, tinha rocuperado o aau 
vigor antigo, a aua for^a de athiata. 

Lory debalde procurava derribar o seu adveraa- 
rio, qna aatava firme como ama rocha a foi elle aS- 
nat quem cable. 

—Aceda, Colibri, acdde! gritou elta aaniindo o 
joelho do Conda cumprimir-lbe o pailo- 

Tods ait» acena passou-ao am mano* ampo do 
que o neceisaria para deacravã la. 

Depois da tar lotroduiido Lery no gabiaata da 
amo, a moda voltooi sala da jantar, tornou da no- 
va á *na coalara qne aitava am cima da »aia a 
*antan-*a ao pi do fo^lo 

Ao grito qua dau o Conda alia aanantada, Isvaa- 
tou-se como impallida por uma mofa. Eicatandc, 
ouvio o roido aordo produaida pela queda de valho 
sobre o soalhe. 

Sem poder advinhar nada, aenlio nma emoflo do- 
lorosa B om preaentimento da que alguma cousa es- 
tranha passava-se no gabinete. Largou a costora qne 
ainda tinha na mio a dírigic-aa á poria da aala. 

Subitamente Colibri sahio do aen ascondrijo em 
baixo ;,ds maaa a surgia dianta delia Aterrada, 
antio, raeooo, faiando ouvir nlo o MU grmmhido 
habitual,   mas uma espécie da rugido reoeo. 

—Daqni nla wha, diaae-lhe Colibri, óm voiaor- 
da. 

Praneaaea lan{on em torno da si nm olhar desvai- 
rado, procurando uma arma qualquer para dahn- 
dar-se. Comprahaadan anilo qna doua malfaito- 
rea, doua ladrSsa tinham-** lalrodniida aaaaaa de 
aen amo para rouba - a anasiina-lo. 

O **D mado e a aua ansiedade aram barri v*i*. S*u 
ano tinba dado nm grilo; tinha aldo tirida i liaha 
cabido, alta envio o baralho da ana qnida... Ah I aa- 
tava morta, talvai: E, aipavorida, inarta, Scou 
itnmovel, acfocad*, am vex da eorrar am aooeorro 
da Coada, a daapaito do ntMrmva) qna qnaria iapa- 
di-la. 

■.uiS^"^;jr»tSmdiVal»áltarr disse-»» fc«jr •• r^"^'r''/.r: ■-.-:.-     ..■..■•.-...■.■-,..■_■_.:.>,.. ^: - .-> .■.-",;.:-.■,■..... . 

De repanta, as palavras: < asaasiino >, promnm- 
ciadaa pala Coude, chegaram aos aen* ouvldea. DaB 
segundo rugido, a oaqueesndo o perigo qna alia mes- 
ma ooriia, deu um lalto para a porta. Tentativa 
inútil. Colibri atircu-aa a alia, aaguron-a pala 
garganta com tal forca qua alia sollDu nm (TuabU 
do prolongado no qual a aua raapiraglo extlngmlm. 
ae. Aa veias do peacafo estavam inchada* n ma aam 
rosto apparecaram manchaa vermelhão, vlolaaoaa. 

Colibri notou que ella nlo faiia miis nenhum aa- 
vimento e qne deafallacia; targon a peacoca da va- 
lha e etta cahio, 

—Esti morta, roínou elle, apertei da mais, ai- 
1 ran ^u lei-a. 

Foi nassa momento qna Lory, derribado pala com- 
da, gritou ; c Aceda, Colibri, acode, * 

Este pedido de locaorrc revelava ac eitraagmla- 
dor, qua Lory a ida nle podia dar cabo do velha. 

Lanccu am redor da si um olbir farai a, abando- 
nando Francasoa que alo dava mail signal de vida, 
lahio apreaaada da aala de jantar. 

O conde subjugando o ssu asiaiiino, qae eitava 
deitado da coataa, oom o jcalbc peuaata a*nprt> 
mindo-Iha o peito, podia eamagal-o cerne a ma ima 
lil hediondo. 

Nlo tinha aaotc ease melo da daMEDbarafar-ea da 
bandido, mas, isaim como nlo tinha qtteride ferll'Bi 
depoia de til-o daaarmado, lambam repugnava-lha 
faiar justifa por suaa próprias mios; alo llaha ■ 
coragem, bem qoe em defesa própria, da toraar-*« 
aiaaaaino. 

Bem querer eaasnral-o, devemoa raeankaoar aoae 
ar. de Lasarre tinba demasiadas vaia* daaaoa *iaii 
*e* de generosidade mal anlandida. 

A ebegada da Colibri qne vinha ara otiiiBUinj de 
MU complica, a que atacava o conda por datraa, an- 
dou a face daa cousa*. 

Dou* miaeravais, dispostos a matar, «amtra aa 
homam ji ferido, anfragnaoldo pala parda d» aaifia 
a qne qnaria apanaa dateadar-aa, Urasva a latadas 
igual. 

Lory, toecorrido, levantCB-aa. 
Debalde o valho rennio toda qnamla tka raatavm 

da vigor para resiitir ao embata da dana bamdldan 
qoa o atacavam ao mamo tempo, foi derribada par 
aua vai. - 

Continoava a defender-a a a lula dntoiaimdm 
nm inatania, terrivel a ancamicad*. ■v: 

O valho sentia, da rapenle, qae pardi» aa ftrfaa 1 
nma  nuvem eipeiia tnrvan-lha a viata,  ali 
maia nada;  nm frio glacial porêerren-lho ea i_ 
broa que eomeeavamaaatorpaaaraa.N; imfleari 
reipiraçlo. 

Compabendan qna cotava partido I la aaar • miti* 
mo minuto da aua vida 1 

Uavia eiporadc que algum Mcearra de Ht» lia 
ohagaa*; nlo contava mai* aaa i*ãa. . 

Bm eonaaqaaacia do baralha aoo fosin • aartalla 
Uuade ma aala, aa pertaliea mia tlefcaa MíMS 
oavir es gritaa a o rmlda da InU qa» llalia aSHM- 
WdaaqsaaindapraaaravBaamUmaar, Ualilãáala. 
param, prclaafBva aiBaafeminl ■-.-■■-. 

Umbrca-aa da aaa fliha a dm ana'molhar 1 
a n'am sipaams tarrlval. a aam i 
paraean asiarear-aa. 

—Hiaba tlba, aimha pabra Mlha i amravMrn eÜe, 
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t4^^'V.*'h'7L>*' I'M ampoMUH in^ie^HH oausclanüLa do tudo»,  quo à preciso  pflr   topino no 
A SI de Janeiro utlLmo foi  recebida pelos fijjto aaomalo e abusivo iluoio rsunlr-se o parlli- 

ars. ChiMe'rs e Coiirtoey, chaucoUer o sicra- mento todoa os din Juraate » tsrmo oonilUueiooul 
.tario fiaancairo do tuesoMro inglcz iima 
tsóiniiiissão quo, por çO-Hú du Financial Ha- 
ftirm Assqohlion, do Liverpool, outregou 

- áqaelle urn memorial padiado a itDinediata 
abolifSodos direitos sobre o cafá, oaciii, chá 

,e outros géneros. Em noma do goveiiio, c 
acto coDlinno á cotrega lio memorial, decla- 
rou o sr. Childcrs nso permittirom as cir- 
oumBtaacias do ihesouro a abolição dos ditos 
impostos. 

Liycéu  de   j^i-tes o Ofllcloa 
'" 'FüDcoionãm hojSi das O as Q horas d» noite as 

■EgaiatM knlas : 
Cano primário, da« 7 ás 9, ptofaísoras os aps. 

Fraazsa • Ernesto da Silva. 
Desenha linear, !■ turma, das 7 i« 9, professor 

o sr. dr. Anioaio M  Buaao da Aadrada, 
Portugue:, daa 7 ie 3, profassof o SP. dr. Vi- 

«eata Mamade de Freitas. 
ArithmBiica, da» 8 ís 9, professor o sr. Carlos 

Mallor. ,      ^    , 
Cfiimiea, das Q is 7, profossor o sr. dr. l-aulo 

BoarroDl. 

CommlHSÜo <lc tei>i*aa 
A commissao dirigiiia pelo sr. conselheiro 

■' Diogo Rodrigues de Vasooocollos, a incumbi- 
da de desorimioBQSo de terras nos líiDÍtes do 
Paraná e de Saota C^thanna, foí dividiJa 
em duas turmas, uma das quaes se acha em- 
pregada na margem esijuarda do Rio-Negro, 

"Já na TiSinhançft da serra ger.il, e outra, de- 
poii da haver subido os terreaos que margeiSo 
o Rio-Prefo, passou aos da margem esquerda 
do seu confluente denOmina'io Bilicna Qraif 
de. A 8 kilomeiroi da barra deste rio selva- 
gens botocudos começaram a espreitar a tur- 
ma dia B noite, sem riuvida à bmoa de ocoa- 
aiXO para sggredi-Ia traiçoeiramente. Ks'es 
selvagens demoram u'ata campo tradicioaal 

■ cuja procura lem custado a vida a alguns 
exploradores ousados e qite ora se acha des- 
coberto, graças aos trabalhos da sobredita 
com missão. 

üalcuta so que o toldo raais proximo do 
Usar ád- trabalho contará nSo menos de 50l) 
inligenas ooti pletameat<» selvagens e de má 
índole; matao as suas vietimas com cacetes de 
Ires e quatro quiaas com que lhes esmigalhão 
OH OSSOS. 

FaJlam nma lingua inteiramente desconhs 
oida, tanto que o sr. Diogo de Vnscoocellos 
tendo longa «perienoia do trato cora tribua 
indígenas, ainda não ourio desta uma só pa- 
lavra intelligivel. Constava á comraissão, mas 
ainda sem particularidaies, que á pequena 
distancia da 2* turma acabam de perecer &3 

. mAoB desta feroz iribu li) pessoas. 

o Xhabor 
Com o titula acima foi publicado, lioatam, nesta 

oidads, o primeiro numero de um periódico cathoti- 
eo, litterario e noticioso. 

Pkra Idarmos idâa do programoia catboiioo do 
POVO eollega, limitar-naa-emos a tranncrovor os sa- 
guintoi treehoi de nm dos aeua artigos: 
' c O Papa LeSo XIII acaba de conseguir ura novo 
Iriumpho. Mentalidade politicade primeira ordem, 
o sacceiJoi- de Pio IX eo;nprehcndcu gue era tent' 

' po ds viver em p^j com ns goocrnos e com a aocicda- 
.dg eioíl-... LeSo Xlll tBm nsibido sntrotor relaçOel 
cordiaei oom »■ potencias, tem reatado os le^o^ que 
■t haviam rompido duraute o reinado da Pio IX.., 
iCABOu-se o NON POSSFTMUS.» 

Vamoe, coneeguintemente. que o covo pododico 
. oatbolioo r«gaíta o Si/'iobus, o qu? A/> muito pode 
recommendal-o ao liboralisma moderno. 

B'diieotordo TAiíoi-o reverendo «r. J. .^. de Al- 
meida a Silva. 

Todu aa proiparidades. 
♦ ■ 

Vlagoin prosidonoittl 
O Diário de Scntos, folha Iii)eral,   refere 

o aaguinte e interessante episodio da viagem 
que o sr. presidente Soares  BrandS->  acaba 
da faiar áiuella cíiade : 

< Hontom algumas paasois qua passavam 
por baiso das janellas doOrande Hotül, foram 
minoseadas com uma chuva de cascas da ba- 
nanas, pevides de meUo, agua, vinho, eoa- 
tro» ingreJieiítes. 
 o Averiguada a causa   de  tSo  estranho 

phenomono. soube-ss qua era um menino da 
comitiva de s. exc. o sr, pr^'sideIlte da pro- 
viacia, que assíra se divertia com a plebe. 

< Encantadora ore an g a ! > 
Dapois deste episolio burlesco meneioua- 

retnoso commentario da Gazela de. SaiUos 
de ter sido o presidente acompanha lo á osla- 
Çilo por um ttnico cidadão e esse—p^lo facto 
de aer o vereador em exercício interino do 
cargo de presidente da camará ! 

Triste isolamento para ura administrador! 

da quatro meicis. 
Para isso ha divorsos meios. Oaoltior é raforiusr- 

BB o art. 23 da EoD9tituÍ;3o odeterminarque barorit 
BOssSo diariamante, axaudo-saumfuori'i'i menor do 
que o actual, quo é do 62. 

No parlameoto ioglaz o juoi-ii'ii é âa 40, Para aa 
vatatOss púde-segoardar a oxigaacia coastiti:aio- 
oal. Actualmoalo havendo 03 deputidoj prossnlos 
p&de haver sassAo, o a lei da iniior importnnoia pas- 
sar por 31 votoi contra 30. o do pra^i-lanto uSo sen- 
do oontado. Se bnãtam 31 deputados pard vnttr 
qualquer lei, nlo bi raião pira que o mesmo auma- 
ro. que em certas bypolba^as represenla a vontade 
nacional. DSO baste paru baver ssssio. 

B^sa reforma parolo-me da maior urgência ;é ei la 
pop corto o mclbor modo de economisap o tempo da 
BOSBIO, da liaüilitar o parlameuto a dar cooln da 
Bua tarefa aaaual, de tornara opposivilo, para a cen- 
sor» a ãsi-alissçSo, iadepeadeate do governo, eo 
goverao, para a marcha dos projaclos 3o lei, inda- 
pendenta da opposifSo. 

iíssa lei poria taruio íIJIII-íUíS da um c outro lado 
qoo foram, a podam ser ainda am dos e<ipectaDulos 
maia dsaorg3nis:idoras da noisa politica, a por ãra. 
restituiria aos membros do poder logisUtivo o pros- 
tigio Q a coasideraçlo qua ba d3 formosa ma ata per- 
der um parlamanto, que doiía de rauair-sa ao prsio 
que a conatituifio Iba marcn  mais do qoe se raune. 

Em 1331 a aa^embléa geral votou uma lei impor- 
tante com o Sm de puriGosr a sua própria oleiçío a 
de reformar os vicies da BUS origem. A reforma dos 
seus costumes a hábitos u3o é menos imperiosa. .Ao 
gabinala parlanea iotroduzir nas camarás leg islã- 
tivasi eom o auxilio da sua maioria, as regras de 
oonduata mais próprias para augmentar-lhea o pres- 
tigio. 

Quando as camarás funooionaram regularment- 
todos 05 dias, comafará a respousabilidide do goB 
verno para com o paiz por oada medida qua nio pas- 
sar em tempo. 

Emquanto, param, durar o actual systema do nSo 
se fazer oasa por QIO ser convaoiente, ora a um, ora 
aa outro lado, o praatigio do parlamento cociliaua- 
ri a soa'rar. par causa do emprego de manoijras e 
manejos profundamente humilaaatesparao paíz que 
elia reprssenta. 

E' preciso que esse considerável dsspardicio da 
tampo, que o e lambam de dinheirr. nSo coolmua 
maia umaasaaío soquar eqae O /ea^/cda Camará te- 
nha da anto-mla o período tjdo da sessão divl.lido 
Bogund) as Qocess idades do governo. 

O QQmero da 63 para uma oamara da 132 depuU- 
dos a am um ptiz da immeasaa distancias entPO as 
províncias e a capital, é muito mais elevado do que O 
de 4'J em uma asaemblás da 053 como a camará dos 
communa a em um paiz onda o caminho de ferro pSe 
os pontos oa mais distaules a horaa apeoas do local 
do parlamento, A oamara dos communs leva neceali- 
dada de modidcar as suas prittoas tradicionaea para 
d»p conta da lua psnoaa tarefa do oitii di,i, A refor- 
mada legislatura entra QAJ nSo á menos urgente, a 
dapois da haver reformado os sana eleitores nada 
mais natural do que o parlameuto refermir-sa ■ aí 
mesmo > 

—Requerimento de Elias Ouarra, pedindo um pa- 
quono praso para pagar os impostos devidos .i ca- 
mará..-«.^D procurador pira ofToctuar a cobrança 
por SB tor já passado o praio podido. 

—Ofüiio da ílscal Alfrado do Azevedo, podindo 
dua9 lataa de formicida para Bltincgiii do doía for- 
migueiros.—Junto as.propostas apresontadas para 
eiiinocSode formiguoiros. 
' —Idaia do float Madeira, pedindo uma lata de 
formicida para ailiuotElo do formigueiros no largo 
da Uonoordia. 

—OlBcio do procurador da camará, acompanhado 
das quatro propostas aproAonladas por quatro advo- 
gado, para procodar acobransi ds oaoiora. Sao os 
sBguintos ; iMaooet Corrói DiuB, Paulo iigydio do 
Olivuira Carvalho, Hyppolilo Ladislau Alves Cruz e 
Albwto Googalves Pereira do Andrade. 

—Requeri moa to do Alfredo Braga, piííndo e le- 
vautumeatoda caução que dopoaitou nos cofres da 
oamam.—Cam infurmSvão d,i contador & oouimisaSo 
composta dos srs. Raphüel da Barros e prasidente. 

—OfHuio do dr. ohefa de policia, oommuuioando 
ter nomeado o tenente Minoel José Braooo, inspac- 
tordos vabiculos da ppava e da Companhia Garria 
de Forro, -latsirado. 

—Raquarimento de Frincisoo Carlos Augusto de 
Andrade, pedindo para llio sor oonimuaioada a au- 
lorissçio da despachante da oamara.—A* commiS'So 
da justiya. 

PARECRftES UECOMMISSÔES 
-A cDmmÍss3o de dslasé de parecer que seja con- 

cadiíla a data podida por Franco Bazarlin, no  lugar 
por ella indicado. 

Quanto ao pedido de  Fslii   Bloch,   DIO pAde ser 
attondido, por nSo  perlauoer  a   municipalidade o 
terrena a que sa rafera.—Approvado. 

—A mosma commiBiâs  é de  paraoar quo  sejani 
concedidas as datas eegiiiotos : 

PttcaemOii de cima 
Francisco de Paola Taiedo,Francisoo Eoganio da 

Toiedo, Antouio Augualo Moreira da Toledo, Bana- 
dioto Alves feraira, Joié M:iroondes da Toledo e 
Irinea Vilelia. 

Jfai-co de Meia-Iiegua 
Theresa Lopes da Paria e Joio Antonio da Silva 

Bueno. A d^^ta eancedida a e^ta ultimo dave ear nas 
mesmas aouáiijSis da p!'iiQ(,ira e no iugar por ella 
indicado e cio a titulo gratuito, oomo pareça pre- 
tender. 

^ Em rala;3o ao raquarimento de Aieiandrina Ma- 
ria de Moraes, a cummiasilo usda páde dizer aam 
que antes o ãscat a eocrciario informom o que hou- 
ver de voridico nessa aIlegav3o.--Approvado. 

—A mesma commissio, tendo em vista as iofor- 
mai;3es prestadas pelo sr. secralarío, é da pa'ecer 
qua não aaja attondida a patifio da Gisparini Lul- 
gi, que hoje n,]da om data u que apenas lhe fol COO- 
cadido a titulo preoarin.—Approvado. 

^A commiaaSo de justiça, tendo examinado o ra- 
quBpimante rfodr. Bussbio É:<tevBUXi em quo raola- 
ma contra o lunfamento para pagamento da quantia 

Prttticas pari a men taro» 
U-aS na ultima oorraspondancia da Londres para 

• Jornal do Commerdo t 
a Qnandaatta carta chagar so Brtiil, o minista- 

rio ha da «star tratando  seriamente  da prepararo 
niamnia da proiima easslo, Datejo a essa respei- 

Indir t responisbidade que cabe ao govarno pelo 
dttpardicio do tempo do parlamento. 

P«qaeno ou grande o proijramma da cada seisSo, 
i praaiao qna os niniilros o levam ■ effailo. A ma- 
Wit%, entretanto, de dirigir a camará entre n6i 
aoaea « permitta. Comsga a sessSo sem que o gover- 
M teaha Idéa da modo como ha da aar dividido o 

. tMbP* lefialati vo. 
Na iBgistarra cada dia ds sessto Iam antaeipada- 

,B«ntaoaaa abjaeto ; ealcu]ft-ae quando ama  dii- 
MwSo bad*eomefar e quando acabar ; laba-se em 
Fivareire, maia on manoa  eali eUro, o que H brf 

-..«■.Jalha.. 
.-.'O govwao i responsável pelo tempo da tasslo | e 
.é.par ÍMS,qiie a oamara tem um leader,  membro do 
nUnala. 

.., No Braril o ar;«meetat por aiamplo,  leva oito 
^'■Maw a.paMar pilai dnai eamaraa a adoal ã votado 
;,.^4^gHa»aMBtada, porqna todo ia fai  ao  acaso. A 
v-afiatSo mto tona conta* ao governada manaira por 
Íia i HbaDJado o tempo da legislatura. 

iV.v«Tdad*qna •• di entre  ndi  nma verdadeira 
aasaalia. qsa aeria eonsidaiada em  outrai paiias 

. Mao a «alMUO limita do abandono  doi  nagocioi 
- fiiWwa.:— H veiaa qna deixa debater aaislo por 
. flüto-éaaniBWo. Nloaai »qua ■eootaeaem Portu- 
...gati'WaaBiseraia qna em outro qoalquar  parla- 
' aaata ■• dã o n««mo facto 

■ •NaBWvaja, a alta^ noite,  o pharol  datorrade 
Wattw'"*" sananeiíndo qoe a eimars dos com- 
BaaaWtá MB waiio aam admirar o a*pirilo pabli- 
M 4MI» aaaaaablé*. raptesantaçio flal daíqoalida- 

-d« ««•••(• paíimtía apreeia. Separaatea nacSo 
{M1M»* oaúra doa commaas alo eumpriíH as 
■■M«brlM«Beai lodo* aa fuBMioBiriai • aarvidores 
JvB^ad» jalgúraa^bianaDloriaadoí afaier oolra 

A Maetiiuic'*'***'<''"° que n MWIO dnrassa 
- uttn _Lnii. mtm M «alia n pravisee qua dasaei 
' Mãlro MBMB a esnara, defaeto. ■< trabalharia doa*, 

cltlater toria. piraarl». o» «-PK-do « período !•- 

A I'. degriagolatle * 
A Refovina, de Porto Alegra, publioou a 

seguinte cart:i qua lhe dirígio o gotiaral Vis- 
conde de Pelotas, chefe do partido liberal, 
senador do Império e os-ministrodu guerra : 

a Foi dispensado do commando das armas 
desta província o sr. marechal de campo 
Frederico Augusto de Mesquita. 

H O maroclial sürve á pátria ha -li aniios, 
tendo tumado parte em tod,aa as oampa^ihas 
deeaa época para c&. 

■ Serviu cora dístincção na guerra do Es- 
tado Oriental, Confederdi;ao Argentina o Pa- 
raguay, onde recebeu grave ferimento. 

< Todos 09 postos de major a raareuhal, 
foram-lhe dados por roerecímciito c pur actos 
de bravura. 

« No commando das armas servia oom xelo 
e dedicação, 

« Por que foi, pois, deiuittidi'! 
■ O sr. ministro da guciTa fui lovítdo ao 

acto que praticou, por pedidos qu<i: daqm 
partiram, o qtie não doiiculpi a irrkiles&o 
oom quo proaedeu. 

■ Nâ:o pôde, a nem deve estará ra*rcâ dos 
capríabüs de quatn govonia, a sorte 'Io:i go- 
vernados. 

n Porto Aiegro, 17 de M.rço do 1833.— 
Vi conde de Pdulas. » 

il»SESSÃO ORDINÁRIA EM 29 DEMARCO DE 1833 
Presideonia,   dr.    Rego   Fereitoí 

Secrelari , Qotta Qaintarãss 
Aa 11 1/3 horas da manhl presentes OB BFS  Rego 

Freitas, Aquilino, Raphael do Qirraa, Dutra Üojri- 
guea, Antonio Paes, Ribeiro Lima, Lopes da Olivei- 
veira a Nicolfo Queiroz, o ar. presidente abre a ses 
BSO. 

Lida a acta da BesaSo anterior a palita em diícus- 
íEo, é approvada, som a emenda  proposta   pelo  ^r. 
Raphael de Barros, 

Comparece o sr. vereador Nicoláo Barnal, 
Achsndo-se prazantea os juizes de p3z da fregue- 

zia   da  Consolação,   Francisco   da   Paula Xaviar da 
Toledo B Antonio Manoel Moroira do Oamargo, este 
1° e aquolla 3° juiz de paz, prestaram juramenta, 

EXPEDIENTE 
Oãlcio do presidente da província   declarando ter 

marcado o dia 33 de Abril, para a eleição de um de- 
putado provincial pelo 1° districlo,para prehencber 
a vaga deixada pelu fallocido sr. Jallo Vicente Val- 
ladio, a pedindo qus sejam expedidas as ordens ue- 
eesaarias aos compatentes juizes de paz,—Oftlcie-ae 
com urgência. 

—OfBcio do preaidanta da província, enviando por 
CÚpia aa iaforma^Caa   prestadas   pola   directoria  de 
ebraa publlcaa,   relativamento  ao  ponto  dos La- 
laroB.—Inteirada, indo a commissSo da obras para 
dar parecer. 

Comparece o ar. vereador Cantinho Sobrinho. 
— Requarimeeto do conselheiro Manoel   Antonio 

Dnarts do Azevedo, pedindo rectiQoa(3o do  alinha- 
mento dado peto engenheiro da camará, em   terreno 
da   ana  propriedade,   sito   na   rua   Episcopal.—X' 
commiasio de obras |iara examinar e aar parooer. 

—OlHcio do conselheiro Martim Francisco Rlbe'- 
ro da Aadrada, offereoando gratuitamente a osmara 
uma rua qua abriu em tarranos da aaa propriedade 
em Santa Cecilia.--Ao angeahairo para eiaminsr e 
dar parecer. 

—uequarimaato  do director da  Companhia Car> 
ris da Feiro commendador José  Qontatva* fero.ia, 
pedindo  permissão  para  aasanlar  dois novos des- 
vios.—A' commisBto de obras. 

—OfScio do engenheiro da oamnra, apresentando 
os orcameatoB para ai legaintaa obras t 
Calçamento da rn» de S. Josí, da aU 

vanaria faceada, na imporlaneia de 
Ap adregai Lamenta a aterro da rua doa 

Immigpantes    ...    ..... 
Nivellamento do largo da Concórdia . 

.—A' oommisaio dfl obras. 
—Offlcio do oobrador da camará, aursaentando o 

balancete da receita e despeza na importância da 
8I3I609, durante o max da Fatareiro dndo.—Ao 
contador. 

—RaqBirimeoto do mesmo, pedindo par« poder 
preatar sua ãan|;a.—Ao contador para faxer o oal- 
00 lo. 

—Requerimento da Jaiquini Aoleaio Dias, loli- 
cilando anomeasSo de despachante da camará.—A' 
eommiasBo da justiça. 

—Conta da Antonio da Pádua, pedindo o amitalao 
da importância de 241$C30, da grades novas, assen- 
tada* em Tarios boeiros.—P*gua-sa. 

—Òffleio do escrivlo da procuradoria da camará, 
apreaentando o balancete da receita a dsaosu da 
camará no período do I a 7 do corrente, domoni- 
Irando nm aaldo de 7134S16.—Ao contador para in- 
formar. 

—Requarimanto de JaUa Pereira Oimss Madruga, 
pedindo pagamento da quantia da 40ãi300 de meiaa 
enalaiqua venceu aomoeaerivlo.—Ao cantador para 
informar. 

—RsqnsrimeDto do director ds Companhia Car- 
riade Farm, eommandador Josí Oonsalrea Parsira, 
padlado aramara qna reconsidera o aan aoto aBla- 
rior, obrigando B companhia a entrar para oa cofres 
da camará eom a quantia da 5004000, para garantia 
d» ealtanaato—A' Minaissla dl julica eaa a cd- 
jift d« OHlfMM. 

ta, resolvendo a oamara que flqne o eacrivlo anoar- 
regado dos boletins. 

Foram aberlae 13 propoatas para nomanolalur» da 
rosa o praças e numoragSo das odifloíos da oidade 
pelo syatema de plncBs i B3O as seguintea : 

l.'—Anioaio Corre» Diae, rua 4*000,   oaBft 3*000. 
3.°-Eduarda Lamoucha, rua õ$500. casa lilOD. 
3.*—Qustavo Adolpbo  Leonardo Warffbain, ru» 

3$000, casa 2$200 
4.* —Urbano Augusto da Silva, duas propostas: 
A—uma, rua 4í'J50, casa ISSOO. 
B-ouIra em qus. casa ã^íOO, fazendo oollooaçao 

do ruas gratuita,  pediado em  compensação, 
privilegio do Icioaques. 

5.'—Joaquim Haoriquo Margarído da Silva a Ma- 
noel Joaquim de Andrade, renovando a pro- 
posta apresentada em Marfo de 18S1. 

O •—JoGo  FrsaciBUo dos Santos, rua 8*000, casa 
2^000. 

T '—Jorgs Robert, rua 11*000, oasa I^SOO 
8.*—Engenheiro Luií Augusto Pinto aprasenlan- 

de quatro propostas: 
A—ferro batido, pintada a olee, rua 2*500, oasa 

800 raie. 
R-.-farro fundido, com letras a números am rele- 

vo, rua 3?B0ú, casa 1$1S0. 
C^zinco fundido, oom letras e Bumoroa om rolo- 

vo, rua d$Ü90, casa 1&I1> '. 
D -forro batida, com letras a numeres em esmalta 

branca, sobre fundo esmaltado azul ferrete, 
rua 3^800, csaa 1*450, 

9.*—Antoioe Aapetit, unas por outras pelos pre* 
gos  de  1$800,  l*õOO,  1^300, conforme  as 
amestras.    , 

10—Henrique Saatre & Vinas, rua gratis, casa 
2Í200. 

11—Poropêo Ksouvero, rua 9*500, casa 1*500, 
Í2—A. Sj'dow, dnfli propostas conforme aa amos- 

tras, rua Í0$na0, casa ISSOO. 
rua ll*JOa, casa 2*000. 

13—Joaquim Carlos Barnardino Silva, rua gratis, 
caaa 3Í5D0 

Levantou-ia a saiato ne Z horai a 3/4 da tarde. 

Roq[uerlmento« ilespachadoii 
pela ppoaldencla 

27 Pt H.\iigo 
Uo vários moradores dos bairros denominados Ala 

gõii Salgada, padinde providencias aBm de que seja 
palita no antigo estado a estrada que communica oa 
bairros com a cidade da Franca —Tendo a camará 
municipal recorrido ao poderjudiciarlo sobre o fao- 
lo da que tratam os supplicantes, nada pode o go- 
verno reitolver,davando, portanto, aguardar a deci- 
sSo que fâr proferida em tal caao. 

—lie Augusto Scbreínar, pedindo para ser admit- 
tido uo instituto um seu alho.—Ao dicestor para op- 
porluaaniente   attender. 

— Da Juvéncio da Paula França.   Como  requer. 
— Ua  Frenciseo do  Amaral  Ourgel, reclamando 

pddé ser maior ou monor, graúda ou peque- 
na, sondo inl'jtorminado o seu valor, 

«Qranda ou paqueoa, porém, ossa riqueza 
deve ser aproveitada, e p.ira isto é proci$o o 
auxilio de um proQ^sional competente: pelas 
razões expastas' «stou que este proQ^siODal 
dava ir dos Estados-IJuidoa.» 

Bstá nesla cilada o sr. Quintiliano Neiy 
Ribeiro, oiiijonheiro aruhitecto e vereador 
om Juiü de Ft^ra. 

j.,a- ■■.   j   j-     ■<■  r      .""''^''""''iP"^ °*° "6 achar inoluido na listada juradoa deita- 
da 78.,, provanieota da deposito de pedras, caí  o la-  petiuinga.-AoJuiz de direito da oomaroa para in- 
Ireiro, a de parocerquo, em vista da informação do  fo,niar - ^    »- -u".«i«» IJ»I. lu 
procurador, nSo seja a mesma attandida. aando in- ;    _Q^ ÜíMOIíV Giuseppe  e outros amigrantaa ita- 
deferido o seu requerimento -Apprcvado. j^^^^,     rfi„j„ „ ,„,.PP, que <. goveruÒ^concede aSa 

-A coramisaio de oliia,, toado examinado  o ra-   meamos -Ao theeouro proviaoiíl para informar, 
qnerimento de José Aatunos de Carvalha, pedindo o ,    _OB Molarlim Paulo.-^ Idem      ^      '="°^'°"- 
pagamento da parle do calçamento já feito  na rua ,    _De Paulo Qiustino.-Idam. 
do Príncipe, é da parecer que. conforma a informa- L    ^Q^ F^Qí^í Antonio.-IJam. 
çgo 00 engenheiro da camará, ssja ao   mesmo paga ;    ^De Pstroni Emílio —Idem 
quantia corrsipandento a 170,-40  da   calçamento e ;    _DJ Bartholomau sinliagoPanitea.-ldem. 
US metros de,terra Bscavada-Approvado. |     --De Isidoro Quazada Jor|a.-ldem 
«.liírTl-.^f/íf''',"''"^""''''''''"'''''''"!    -D« S-gonlo Maurício Dolldair, aubdilO francaz, 
=:atdetre'nLrg^ts n^a^.^trt t t^To^Z^t \ ^^^^^  P-*   naturalisar-sa   brazileirp.-Na.ura: 

™?r'^r.aoÍ° "'""""^ P"*  """"*"  """'""■  ""'"i    -'>"'''■■ Joio Maria Lnzi, italiano, fawndoegual 
eontraoiante. pedido.-Prova o anpplicante na qualidade de ma- 

—A oommissao da obras, tondo examinado o  ro-  diao tiaru nnJnp nnh atíon,];^™ »   o ".= 
querimonto de d. Maria Marcolina Prado Monteiro. ."'"J^áe^j^P^^ÍÍ,",?; Dlni^  ascVioturario da reoarti 
pedindo que  a  camará  oiande "tupir um buraco  çj, dVobras%Sas,pad\n^o^^^^^^^^^ 
eiistenta atraí da oasa  do correcção  0 em frente á  í,._Coma   requer,  am  v sla d^lf^rmaçlo do di- 
flT^:^,^!^::''^'' ríí. " ""/«nhairo  apresente í^ator geral de^ obr'as pubT cat.      """■""'" 
nbaTooara orçar   '^'"'»"'«-M«"l.ue.-Ao onga-,        Da' Eugene  iíera^ngard, pedindo pagamento da 
nbeiro para orçar. .50*, do ooncerlos feitos na ssorotaria 5o goverac- 

t j' iiiuiurti^uiLo Como  roquer,  sendo  feito o □airamento cala verba 
Indico que se mando concertar a grade que  focha  j„ einodientê da sec ratar a    l'"»"'""'"' P"* "«o» 

a abertura do esgoto da ladoira de S.  ião,  t,o s^-\^_^^i^i'y^^l^!t T^:-,.   r..Mr.A. ™.i4a„ 
hir ns rua do Seminário.   Essa obra deve  aar foila ' Como requer ^    '  ^ ««tldSo.- 
de modo a ear   removido   o perigo   que   ameaça   os l     _Da   whiirnl   flhi-lníf.Tin   iih.-t. vio.,-. ifi>> 

mandtffr,ar^""''"'-~^"°'""'*''***  ^''  °^'" ^^"'\    - Da JO;ó PodrJ de Oliveira, pedindo para admil- 
-Indicamo; quo, com urgência,  so maudo  fazer 1 ]:t^^^^):'^^J"^^'J' """^ Olympio.-Ao 

oa concertos uecessarioa ne rua  donominada Pira- 

8:363*187 

7:0ie}000 
1:636*000 

tiningí, no freguezia do iíraz.-Ríboiro Lima a 
Cantinho Sobrinho—A cominissSo de obraa com 
orçamento do engenheiro. 

—indico que sa inaods concertar as ruas do Ama- 
dor Bueno e da do Ypiraiga ao Largo do Paysan- 
dú, retirando-se um barranco existente uo centro 
daquelLa rua, qua impada o escoamento das aguas 
pluviaes. 13, como este serviço é do pouca impor- 
tância, indico mais oue soja a commísaflo da obraB 
encarregada do mandar orçar o dito trabalho e am 
seguida o mande eiocular.-AqulIlüo.—A eommis- 
aio de obras com crçiimanto do eogenheiro. 

— Indicoque se chama ooncarraulaspira o ater- 
ro a uOQstruogÜo do boeiros na rua dos Immigran- 
tes-—N. Queiroz.— l commisafio dn obras. 

—Indico que se mando apedragulhar, oom nivela- 
mento para escoamanto das aguaB, a rua áns Tius- 
mflOB, deade a rua de Saota Epbigenia até a do Bom 
Retiro.—M. Lopes.—.Com orçamento do engenheiro 
A commiesBo da obras. 

Comparece o sr. Araújo Costa. 
-Indicoque se mande eollooar guias na (na dos 

Bambúa, doada a esquina da rua do Ypiranga até e 
largo do Paysandú. 

Eitando concertado aste pequeno oapsço o tendo 
jí muitos prédios com as frentes calçadas, torna-aa 
urgente a c oi locação do guias para faierom-ae de- 
sfcppsrecap 03 barrancos qno piialem em frente da 
algumas casas Lopes de Oliveira.—A commiasSo 
de obras para dar parecer. 

—Tendo acamara oíBcocommissSes, entre alias 
a de justiça a a de obras publicas, acio dispensável 
a cummi.seao especial, viato que alguns membros 
daquallas commiRsCos fazora pirte dasla; por isso 
indicoque seja disponssda esta commiseao, a que 
todos os papeis que precisarem de parecer sejam re- 
inetlidos aquolloa, ovitaodo-aa com isto a accumu- 
laçao de serviço.—Ribeiro de Lima.—Appro vado 
paia irem OB papaia a do ohrai, «justiça, quanto ao 
matadouro. 

— Indico que se manda intimar o sr. aanador Sou- 
r* Quoiroj, para que retiro a coíca com que tem fe- 
chada a Iraveaea que deíco da rua Alegre para a do 
Sonadop Floronoio do Abreu, porque essa traves- 
sa 09t£ devidamento franqueada ao transito publi- 
co, e nella eiiatam casas. ]á alugadas, psplancantsa 
ao mesmo seoador Souza Queiroz.—Aquilino.—Foi 
ronolvido quBSBoBlciaaaa 00 ap senador padindo a 
aljorlura daquoUa rua eo publico.-Deixou do votar 
o sr. Nicolio Queiroz, . 

—Tendo sido informado qita o escrivSo dosta ca- 
mará, quando eatd servindo intorlnamente de ppo- 
curador, costuma dosconlar a porcentagem dos doía 
cargos oumulativamento. a oomo Uto me parece 
uma irregularidade, inda mesmo por aar feito sem 
auatoriaaçlo da camará, pois qua sou do parecer que 
occupaado o logar de procurador só tem direito a 
porcantogem desta eirgo. sendo pois esta a minha 
opiniio, sujeito ella a consideraçSo da camará, que 
deliberará como julgar da justiça, a sa entoadar que 
ha irregularidade da parta do «sorivlo, ordenar o 
raaolhimento do aiaeiso so cofre da mnnicipalidada. 
—Ribeiro de Lima. Com informaçlo do contador, 
ouvido a escrivlo, t ecDmisaln ds justiça, 

—Offlcio do fiaoal Azevodo, pedindo pagamento 
de doas contas, aendo uma de formicida e outra da 
ama meia.—Pagna-se. 

—Requerimento ds M»noel Botelho, pedindo pa- 
gamento da 125*230 de asBentamanto da guias na 
rua de S. Joaquim.—A camará mandoa pagar 116* 
segundo a informaçlo do engenheiro da camará. 

-Requerimento de Pordrio Alves da Cruz, alla- 
gando que, Ibe tendo sido eoncedida licença pala 
camará pssaada, para estabsiecar kiaiques aasta 
cidade, pede qaa te lavra o contpacto nos termos da 
lei.—A eommiesSo da justiça, contra o voto do ar. 
Aqoilino. 

—Requerimanto de Adolpbo A. Pinto, pedindo 
pagamento da guias assentas na frants de seu pré- 
dio, na rua do Conaeltisira Chrispiniaoo- Pagna-io 
com iaformsçSa do contador em viat» do despacho 
de 5 de Janeiro Undo. 

-Requerimento da Samuel Alves da Azevedo • 
Fidelia de Lúcia, pedindo medlçlo da galeria da rua 
da Estaçlo, calculo a pagamento da som importân- 
cia.-^ Ao engonheíro para proceder a medíçio. 

—Roquerimanto da Joio Antonio Baptista Rodri- 
gues, pedindo que a camará dalarmiae ijaa o «aeri- 
vüo orgBBise a escrava DS bolatina. 

Tomam parte na discnssto oa ara. AqniliBO, Ra- 
phiel ds Barros, Lopse de Olívaira, Ribeiro da Lima 
a Aranjo Ooata. 
10 ir. Datra pmpfla qna vi a eanimiulo dt joslioa 
«.in«9rin|it4«i».4iw8Hlt I < HJtiUte » pr^M> 

directop do instituto para informar. 
—De Jooquim dedinho, pedindo papa sor retirado 

do instituto o menor Minceli-Idem. 
—De Luiz Joíó Bittencourt, professor pubiicu do 

bairro do Córrego do Morro-Allo, pedindo mavoia 
para sua aschola.—Ao dr, inspector geral da ina- 
truDçSo publica para informar. 

— Da Manool M. da Fonsao» Mells, ppofesBor pu- 
blico de Cabreuva, pedindo aua aposentadoria— 
Idem. 

iii-Oi Pedro JoSo e Paulo, presos na cadeia da ca- 
pital.—A' vi»ta do que informa o eaorivío do jury, 
nSo lem logar o que requerem o» sopplloantes, visto 
não tarem aido julgadoa- 

- Da Pedro de Souza Fontes, soldado do corpo de 
permauontea, pedindo tranaforaooia para a compa- 
nhia de urbanos. - Indeferido, em vista da informa- 
ção do cammaodanta do corpo. 
_ —De Maria de Oliveira Ramalho.-Em vista da 
informaçSo do dr. ohafo da policia, nada ha que de- 
feri p. 

d _ 
vendido ; sei que o sr. dr. Orville Daibr, 
proFeMor do UaiSo Nacional do Ria, a que 
ora ae acha aqui em commiítSo, pretende 
colligir em Nov» York. dados preoiaoa e au- 
t'lenticoa a reapeito de tal venda e de tudo o 
mais que poui intereaiar a esta auumpto, 
qae á oarlamento de algum valor para o 
Drasil, embora an craU qae ao deva dizer 
coaio o Jornal, ao remaUr o sen «rtigo de 7 
do Janeiro tjae, ae ha uma riqneu furta at 
ilU Rjttt, MOW MU faci8Mt«, «Marconi 

I*lio«phato de enl 
DíE uma oarta esorjpta de Washington, a 

18de Kevureiro ultimo: 
«Li no Jornal, do Comincrcio quo o gover- 

no do Brazil incumbio a legaçflo imperial em 
Londres de examinar em quaea coadigflea 
poderia ser contraotado um proflasional para 
dirigir a extracc3o do phosphato de que exis- 
te consiiferavel deposito na ilha Rala, do ar- 
ciiipelago de Fernando de Noroaha, deiendo 
previamente proceder a rigoroso exame.quer 
na mesma ilha quer n'outras duas onde pre- 
sume o sr. Uerbjr esislir idêntica suliatancia 
Como a nuctortãaçao foi dada apenas para 
um ajurte provisório, por nfiodispOro gover- 
no do meios que terá de pedir dt camarás, 
oao_ será taida para lembrar que, segundo 
ouvi da peasoa muito pratica no commeroio 
de taea phosphatOJ, á autea aos Eütados-Uoi- 
doi do que A Inglaterra qua deveria ser oon- 
suUa.lo ou CO itratado O perito que se prooo- 
ra. O pliospbato da ilha braziletra quasi nSo 
tem valor venal aa Buropa porque oi fabrl- 
cautei desse ooíitioenta, segundo ó aqui nui- 
lo notório, n3o sabem tratar piiospato tSa rico 
era farro e alnratna como aquella ; a prova 
é que Uma companhia franceza, tanda uma 
aonaesaao valiosa n'uma ilha onde ha phos- 
phato semelhante ao da ilha Rala, mas me- 
nos rico' em ferroe alumina, nanfragou per 
nio encontrar venda do producto eutra oa fa* 
bricantes europãoa da estrume e teve de pas- 
sar a coitcessio por preço Ínfimo a am norte- 
amürioano (á o moa informante) qaa osti tra- 
balhando, oonforme me assegura, com boos 
reaultados. 

«Meamo aqui sso rarus os (abricaatei que 
"aboiíi trabalhar em material deita D»tu- 
reia. 

Pelo expresso do honiom : 
Foi prorogada por dous ma/.d', ujm venci- 

mentos na forma dt hú a licani;» em cujo 
gozo se Aoha o pral-canto d^ alfandega de 
Santo^i, .\driaRO Cursiuo de Almjila Sampaio 
para tratar de sua saudc onde  llio ounvier. 

Pelo roinistrioda fdzdtida remelteram-so 
ao da guerra, aSm da informar, o requeri- 
mento e papeia anneios do dr. Adolpho Be- 
zerra de Menezes, padindo por aforamento os 
terrenos de marinhas n accrosddos da ilha 
do Abrigo ou do B )m Alirigo, om frente à. 
barra da villa de Caaanõa, proviii;ti de S. 
Paulo. 

Falleceu no dia 35 do correato, om Bar- 
bacena, o desembargador António Augusta 
Oanedo. 

Ao envi tdo extraordinário e ministro plO' 
nipotanciario do Brasil nos Eíladoj [Juidoa, 
ordenou o ministério do impjrio que iofoi- 
maasp, com urgência, quanto se poderá des- 
peadercora a aoquisiçüo de utn hospílal bar- 
raca, de madeira, suse^ptivel de s.ir armalo 
e desarmado a coni capacidade suüiciente 
para recebjr 300 do.miAs, visto que poda 
tornir-HQ necessário o-stibulecer na oflrta 
semelhante hospital. 

SECÇÃO LIVRB 
Milagre na ÍSelaeão 

NI Coivaío PatiUüanoO na I'rouincia ds 
S. Pau'oio\ii^ 16,se li^entro ns julgamentos 
eiveis do Tribunal da Rilaçao, em sossílo de 
i daato ranz, o seguinte: 

« Appe li antes, Rogojiaao Pires Tuixoira a 
Bento Barreto do Amaral. 

< AppellaHna, Benio Barreto do Amaral 
(rurgel e outros. 

« Durara provimento as appellaçOas om 
parte para coodemnar o rõu Bento Barroto 
ao pagiDiento da quantia devida ao appellan- 
te Rogociano. ■ 

E^se snmmario nio é tvA ao feito a ao jul- 
gado ; para sel-o deve ler-se : 

( Appallantes o appellarloj, 1° o dr. Manool 
de Moraes Barros, 2' Rugocinno Pires Tei- 
xeira, 

< Deram provimento \ appcllaçüo do dr. 
M. Birros, para jutgal-o s-jm responsabilida- 
de pela diviíia demanlada ; rcforniada assim 
a senteeça da primeira instancia quo o coO' 
damnara liomo fiador, a a Bento Barreto da 
Amaral Gurgul oamo devedor afiançado, ao 
pagamcuti da mesma divida ao autor Rogo- 
oiauo. > 

Bento Barroto uSo foi nppellanto nem ap- 
paliado no pk-it-j, a que s^mpru so mostrou 
revel ; e a seu respeito e jul/^ametito na Re- 
lação em nada modificou a sentença da pri- 
meira instanoia, sò.nentd appallada entre seu 
co-ráu e o autor. 

Oorao advogado do autor Rogociano na 
primeira instancia, po iho interesse na recti- 
ficação, porque aquelie jiilg imento que 6 de 
uma iniquidade manifesta e pungente, mo 
obriga a d.;furir pira o tribunal da opinião 
publica as detalhos da caus'i. 

Fazendo esta declaração,aguardo somente 
as certidüiísji pedidas do acoordüo e daa pe- 
gas probatórias do feito, para voltar a io- 
Srensa sóbrio assumpto; preciso, eniretanto, 
ar desde já a summa do mesmo feito, que é 

a eeguinte : 
< Rogociano exige da Bento Barreto « dr. 

M. Barros o que solidariatnenta lhe devem a 
saldo de obrigiçaes por eseriptos privados, 
que aqnelle eacrevau e ambos assignaram 
sem declaração de qualidade, mas em quu 
pela substancia da convenção aquelle era O 
devedor real e o dito doutor seu fiador pela 
totalidade do debito. 

« O dr. M. Barros oonfos.^a a aonvençSo, 
maa reousa-so & exigência, allegando que a 
tirma dos escriptos aô o obrigava pela meta- 
de da divida ; e qua essa metade eslà paga 
oom dinheiro antregu j era seu nome por Bento 
Barrüto, embora easo dinheiro pertencesse ao 
próprio Bauto Barreto. 

< A scntençi da primeira instancia aasig- 
nando 3 Bento o oaraclor de devedor real e 
ao dr, M. Birros o de seu siraplea fiador, 
oondemnou-os ao p-igamento exigido, com a 
declaração de ser o dador constrangido subsi- 
diariamente ao afiançado em sua falta. 

Por nSo se coaformarcom a condemnaçao 
appellOQ o doutor M. Barros dessa geotonça. 
B em face de tul appellaçSo, Rogociano, qua 
na apríoiaçao rigoroja dos faot-w do pro- 
cesao via provada a solidariedade doa rdos. e 
pelo menos casos de oxiepgaa ao hciafioio 
de ordem dos simples fialoros, inlerpõ< por 
sua vez idêntico recurso.» 

Saiba-se, pois, di'slojiquão accordlo da 
Ralação deu ganho de causa ao bacharel for- 
mado e homem da fortuna, quo, confeíseinda 
umi (lança d divida cioil, recusa-sa a qual 
qmr desqmbolso por cffmlo ddia, em ra- 
zãQ—t* ds que a forma dos escriptos não 
expressa sua qualidade real.S' de ter sido 
paga metade diissa dividacom dinheiro per- 
tencenle ao seu afiançada, quando aliás em 

«Assoguram-tne que  por   isto o carrega-.'rsiSo da forma dos .mesmos escriptos   nre- 
mento vindo de Fernando de Noronha aiicoo-' tende ser considerado em juízo como devedor 
trou vénia diffljil, tendo sido debalde offero- somente de metale de  sua   imporUacla  a 
- -  a vanos fabricantes, dos qnaes apenas titulo de divida saa própria!,., 

O sen» moral da legislação  do  qualquer 

eido 
dous OU três, por empregarem proceasua es- 
peoiaes,  se propuzeram adquiril-o.   Como no ... - , paizcondemna e prescreve   semolhanta    de- 
Hraz.l  parece reinar duvida icerca daa oon- Tesa, por tola pjrte era qua a  lealdade de- 
_LIJ.J "«» em qaa O dito carregamento foi  vida aot contractos  for   considerada,    como 

deve sel-o, momentoso intjresse   da ordem 
civil no Estado. 

N«o deve, porém, admirar-se  do suoceMo 
dessa deffsa no tribunal  da Relaçlo,   qaem 

r f'i "'"**• qoe^baiio publico. Èllaa 
estabelecem nm facto novo o que deve ler 
conhecido para a maior glona do litigante 
vencedor da Relação. « O doutor M. Barroj 
101 vencido na Vutaçfto solomne a pablie» da 
MOM e teve o accordflo am seu favor B 1.^: 
. Ç'wrpr«QdMU, ■ufratl.Bedt.^MUtt 

.   -;.- -,c 
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OB tree deaembargadorei] jnizea o ar. Brito 
TOloii ooatra as duaí appdllaçOea ; o Br. Mar- 
uoa votou pala appuUiQdO do Itogooiano que 
versava apenaa âubra aqualittuüçSo da fiaa- 
ga recouhDcida na seotunça appellada ; e ai 
o ar. Nogueira volou pela appellação do dou- 
tor M. Uarros, tandonld á pleaa revogação 
do julgailoQiQ primoíra in&taaoía a eeu ras- 
pelio, ó liqtiiilo quo por dom votos era três 
o doutor M. Berros foi julgado llidor à dívi> 
da demaudada, reataaio aoniouta, {aomo pon- 
to empatado navotaglo, a claBuificaçSo da 
fiança como símplüs o protegida pelo beuná- 
c'o de ordcDi, uu como simples mau destituí- 
da dassa tisHefioio, ouoomâsolilaria. O alia- 
neuto, pois, deliberado, QOiao d zara as car- 
tas, om saguida à essa vjtaçSo davla ter por 
oSaito neoessario a interveuçaudo sr. conse- 
lheiro presidunta da KjlaijSd, para remover 
o empata, class fioando pelo seu voto & obri- 
gação do fíador uonvioto na primeira e na 
ãegUHdu instancia da causa. 

Se Isso não se deu e se pelo contraTio de- 
pois de tal adiamento, uo desenvolvimento 
da mesma sessão do tribunal, som a possibi- 
lidade se quur de novo estudo e acurada me- 
ditação sobre a espécie, e por tanto sem o 
menor critério, o sr. Urito que repellia a 
appellaçSo do dr. M. de Barros para confir- 
mar a sentença que oondemaava como fiador, 
aggregou se ao sr. Nogueira para dar pleno 
sucuesso á dita appellaçSo, ò preciso oonFes- 
sar-flc que o facto e consequente aocordâo 
expressam uma verdadeira derrogagSlo dos 
principies naturaes do raciocioio e do proces- 
so, para produzir-se nSo um julgameuto, mas 
—um milagre na Ralação. 

À administração da Justiça—sutífn cuiqua 
lHbu,ere^i um dover de lauto maia alta 
ponderação, quanto mais elevada é a hierar- 
oliia dos jiiiíies. 

O accordSo está embargado. K espécie 
magistralmente dsculida pelo distincto advo- 
gado da Rogociauo perante o tribunal, serA 
exposta e seguramente discutiria pela impren- 
sa & face das confissões judicial e ext^a-ju- 
diiilal do dr. M. tlarros sobre a realidade da 
coavcnçSodaqiie proeaieoontra ella a exi- 
gência :1o credor meu conslituinte. PonliD 
toda a confiança na reconBideratjso do accor- 
dfio pelus sra. desembargadores luizes 

Para que elles repatem a clamorosi de- 
negação de justiça que o aacordso embarga- 
do íiz ao credor Rogociano, bastará que exa- 
mine o feito, issntos do deslumbramento da 
luz sobrenatural, que rodeia os tbaumatur- 
gos, sempre e por toda a parte em que elles 
se apresentam, para aò se alluminarem no 
Auilosão, e vivifioiinte dasri;U<;0a8 sociaes. 
em que 80 projecta a justiçai. 

Oampiuss, 25 de Março de 1883. 
FiiANOisco DA COSTA CARVALHO. 

Campinas 
lllm. sr. dr. Praucisco da Costa Carvalho. 

S. Paulo 3 de Março de 1883. 
Recebi sua carta. 
Paitictpo-lho que a Relação em seasSo de 

hontem desprezou os embargos oppoatos na 
causa de liberdade de Eubrasta, que está as- 
sim deânitívamente julgada. 

Adiou para a próxima sessão o julgamento 
da appallaçfío de Rogooiano, pi r nSo terem 
chegado os juizes a accordo: Acoioly, con- 
firmava a soüteniía. Nogueira, previa aó a op- 
pollaçfto do di'. Moraes Barros, e Marcoa pro- 
via dõ a nossa-' 

San com estima 
Da V. s. 

am.* e cr.* obr.* 
F. A. DülBA RonRiODKs. 

Cimpin^B 
lllm. sr. dr. FrancÍBOo da Costa Carvalho. 
Itecubi sua cario. Assisti ao julgamento 

da oatjsa Rogociano, e depois do adiamento 
retirei-mo. Soube porém que antes de findar 
a sessRo chegaram a accordo, dando só pro- 
vimento è. appellação do dr. Moraes Barros, 
as-signando-so vencido o desembargador Mar- 

PARTE COMERCIAL 
UE!RGA.nO   DB  «AMTOS 

( Do Mtio earrespendenlt em Sanioi) 

Santoi, 29 ds Harfo i» 1SB3, 

Venderant-ae esr» da  10,000  lacau  *o* prajoa 
que cot amo ■ 

Superiora a 
Bom 
Bogalarai 
Orilinariai 

4(300 » 4(400 
4(000 a 4^200 
3(800 a 3(000 
2(800 a 3(100 

O dapoiito é lia 120,000 laecai. 

Como pr«vi»i]ioa o merasdo da eafé «aBtaDtDa-*_ 
duraDle tu^o tampo da paratya^fío asm que oi aom 
pradoraa eacoBtraigam geoaro aont baiia de praçoi. 

Agora oa Ealidaa-l7oidul deram DO*I) ioipulae ao 
artigo effsslDauiio eomprai avultada* no Rio do Ja- 
neiro. 

B' evldanta qae oi maroadoa europeu* aagairlo o 
axsmplo dado e aonSnsa a BOi*a opiailo JC 
manireslada do que o artigo eatA «m aondifa»* U- 
auogeira» a DIO auaoaptival de baita, 

nendl monto* Haaae* 

Álflutdtga 
Oe laST 
PiaSS 

He mamo período em IHBS 
Uaa d» ReadM : 

De la!7 
Dl» «d 

Mo neatao ptnode ata 1SS2 

Í445S7I603 
15M4|aOS 

m:M«|5IO 
4B7t»8 

127:974(088 
131:428»ST 

BxporMacSo 

Manifeiio 

O vapnr allomla Butttot-Ayret, «ahidu ft28, na- 
Kifeaton paia Hamburgo : 

Sa«aa« ile eafé : 
I.S8S Zerr«DDerBi]low& C. 

D. I'eial<lt& C. 
A. TtomiiiBl&Coap. 
Frederico Kruagar 

.    Total 

350 
14 
03 

S.0T9 

■ O •apor iogUi.O/*»/»*', aahldu a t», aaafreatoR 
pan ll>rialk'«; «        j     « '^ ttwaaadaeaft 

BdvaTdJohDaton&CoBp 300 
■-.ÍUraalta"Kl»T.ta»l;i-^   ;.■ 

Malhiaa C-Jtia 
.HiBolea:    . 

rTkDVH * c. 

cos -Antônio,  completamente à nosso (arar.! 
J& embargual-o Accordao anle-hontem. 

Esarêvo-lha mtiito apressadaineoto : E' o 
que ha. 

Seu am.°o obllega ■ 
/':. • F/ A. DUTilA UODRIOUBS, 

OaiEni*e» <lu uAPte.—RiU reconhaoida a 
boa aceita;Bo que teva do publico eatonafia mo- 
delo. 

A gsrsQoia aati BEO ooatraolo par» outra oaaa 
Juata para aiaim deeeavolvar aa auaa traanaoca^s. 

Oaavida-sa a qualquer pessoa quo sa queira esta- 
belecer nea Dai^ares dn Cdrla; rouaiudo alli aataba- 
laoimeateg da todaa aa elaaaea, i eata o mala oou- 
oorrido. a portacCo, onda maia aommercio se (artl. 

Da fdrii podam vir agrupar-aa outras oaiia 
Também aceitam oansigDagSai e easarregam-aa 

de vender bona ubjaatoa, mediauta aotnmiiaBo; rua 
da Imperatriz, 2S, aa geando propriedade da' oiaco 
poriBB. 

O deputado pelo 4° distrielo 
Di*>  IJUIX  Carlos  de   Assuiup^Ao 

Eito sr. k o herdeiro da oadaíra do deputado pro- 
vinoial pulo falloilimeato da dr Caatr>) Andrade lau 
cunhado, a oocupou-a durante 09 ultímoa diaa da 
legialatuca que tindau, com o mala eloigiieoto ailen- 
olo. a ponto dana diiciis.ão da tíi^çkn de forfsa 
nada diaes, nem prol asm oontra, votando eatra- 
laoto oontraa BUpreaaIo do aiuJante t a capilSea 
de oompantilas do oorpo policial permaiiaate, onda 
a. a. tem um irmSo. 

Semelhanto procedimanto parece a primeira via- 
ta indicar nm espirito rectu e mui paraiaí. maa 
aaaim nSo á.parque lai aupreaiâo nSo ã de seceaii- 
dado vin.laeDtietanta a prejudicar os oíBoiaas que 
ecaaparam esses lugare*. 

S. sauhorlaji recebeu 01 «gradeolraeutci do tau 
mano na porta do thealro desta capital, aportando 
affastuuBamentea mio por tanta dadÍcaçIo,e com o 
praiante artigo Uz jui a admirdglo, e scaaideca- 
qla do publico I 

üm I9U admirador 

Buzarea da cA>>te>—SeocBo de fazandaa a 
modas; apaaar daa avultadas vendas qna na Uaiaias 
tem conaoguido dlariaineDte, os depósitos tem com- 
Eleto aartlmentol   rua  ie. Imperatriz,   30, ca«a do 

ig-Iife. 

Jundiahy 
Os abaixo assignados, antoiiaadoa pelos ac- 

oíonislas da Companhia Iiduatrial Jundiahy 
ana & vender a Fabrica de Teoitos, sita nesta 
localidade, próxima a eiitai,'IO da liaha lu- 
gleza, convidam aa pessoas que quizerem 
compral-a, a virem examinal-a e apresenta- 
rem suas propostas até o dia 2 de Maio, em 
que Anda-se o prazo marcado para a venda. 

Além do edifício, onde eatà ooliccado o 
machinismo, muito bem feito, Eendo os ali- 
cerces de pedra e tudo mais de tijolos, possur 
esta Companhia mais dous prédios forrados 
e assonlhadoB, um para o gerente da fabrica 
com familia, outro com accomniodaçOds para 
40 trabalhadores que alugam, cincoenta al- 
queires lie terras, sendo 33 em capoeiras e 
outros 25 em pa^tagena, unida ao Uibairáo 
Guapeva, onde tem grinde quantidade de 
barro de superior qualidade para telhas e ti- 
jolos. 

Ha uma olaria, que fornece tiiulos para a 
oldad'j dtí Santos, e outras localidades, nesta 
pastagem. 

Jundiaby, 2 de Fevereiro de 1883. - José 
de VasooiicoUos Almaida Prado.—Antonio 
Rayraundo de Olivaira, — Joaquim Banedioto 
de Queiroz Telles. 2—í 

Bazaren do vârtet-OBoonaignatEa ha 1 
veada a melhor qualidade de luvae de |iallica para 
senhora• cavalheiro; preço, 2(000 o par M I Rua 
dajlmperatrlz, 20, caea da aig-Life ; ha lavas do ea- 
eoasia, de 1$ o par.  

Verdadeira  maravilha do 
Século 

De todas as enfermidades persistentes, e que 
mais aniquiUam e impacientam o aoÍTredor 
á sem coQleataçSo a hermorrboidaria. 

Sendo, por consequência, um benefício a 
humanidade soffradora a descoberta a prepa- 
rado do dr. Flaiíobmann, denominada E*ãa 
antí-taeriuorr holdarloa. 

Triesl. 
H.  ldaa& C. 
Ed. Juhnsloa & C. 

Total 

eoi) 
165 

Movimento do porto 

Sahidaí no  dia 3ê d» Marca 
Pei Qiimbaoo—Barca  Dornegaonae   SjcMar,  307 

toDoaUda», capilli Laiaem, laelro. 
Rio de Janeiro—P.. laoho nflíional Imp'oaso, 105 

tonoelada*, oapillo Pule de Cjmpoi, em laatro. 
. Dia 29 

MsrMlbteeteaI.li—Vapor ingleiÚ^íert/Vi^^tOarga 
01». _ 

Navio* eui deaoarga 

Pont* da  AlfamUga 
Pataoho Inglei a«m, vario* gênero*. 
Lugre dloaraarquei Cíette, rarlns goaeroa. 

)íttrad<í do ferro 
Baroa noruagueai* £aiiif(,varloa geasro*. 
Barca lagtaaa Iihuricl, carflo, 

Snír» a Alfandega e a titraaa dt /"«rr» 
BareaaIlemI Âthtito, *B1. 
Vapor nacional S. Joié, vario* gansro*. 

Motlolaa mariUmaa 

.Ide Abril 

Vaporát tiptfadut 
VatparaUa, Rio da Prata—30 
Yilío Rio de Janeiro, Havre e eacalsB' 
Aio Apa, Rio de /aneirü—1 
Itio Branai. Bio de Janiiro—4 
Kronprini Fr. Wilhilm, Bremen • eaoalaa-tl 

í ; í  Vapore»  a tahir 
3. lote. Bio da J»*airo-30 -, 
Rio ApOiPortoa do Sol-1 dn Abril 
Valparaiio, Hamburgo • eacala*—2 
Ria Branco^ Porto* do anl—1 

■■-"■■■'.■."■    -> 

Este maravilhoso preparadojfaoil de tomar 
por seu magnifico paladar, obteve plena ap- 
provagSo dajúuia de l>ygiéae da~Riodà Ja- 
neiro, e está maia que prosado, pelos muitos 
resultados obtidos, sor um eéiieciflco sem 
rival para a oura de herraorrhoídas e outras 
eacommodos motivados por «ístas. 

Cada vidro dos jliitl-liemiorrliol- 
darloa è acompanhado de um directorioii 
assigoado por Luiz Carlos, proprietário e ma- 
uipuiador da formula d« tao preuioso medi- 
camento, om pbarmaotib em S. Carlos do 
Pinhal, nesta província. 

Em S. Paulo, únicos depositários 
E^KBRE IRUAO tfc 8 %1UPA.10 

Fm S. Carlos do Pinhal, na pbarmacia do 
Luiz Cai los. 21 13 

Em Campinas, na oaaa do sr. Bernardo Levy. 
Ho Rio de Janeiro, em oestabelacimoDlo dos ara. 

Silva Gomes & Comp., raa do S. Pedro, n. 24. 

Dond.—A direcvflo doa Bazares da Cãrtecouvt- 
da qualquer peaaoa que tenha de aaperar os bondai 
a_ accaitsr logar não oadeiraa daquclla caga do hig- 
liía, rua da Iniper»li!z, 2.1; entretaulo visitaria um 
doa mais bem decorados estabelecimentos ae SSo 
Paulo. 

EDITAES 

OENEROS 

Café .... 
Taaeinho * . 
Arroí.... 
Bataltolw . - 
Batata daea. . 
Farinha . • . 
Dita de railho. 
Feijio. . - . 
FuU . . ■ ■ 
Uilh». . ■ . 
palfilbo. • • 
Cari . . ■ ■ 
Aipim- •■ . . 
ÕalliahM • ■ 
Utttea . . . 
Ove* .... 
Qo^oa'.   .   . 

PREÇOS UNIDADEã 

i « oada 15 kílo* 
$ « >    »    ■ 

0$'OO 18*000 > 50 litro* 
2$400 3»í00 »   >     > 
t t » "»     » 

4$nn 41^ •   >     > 
t 4*000 >   >    • 

70500 8*500 » .»     » 
9 * » '»     » 

«(880 * a   > % » 
* • ,»   »     • 
* l »   >'     * 
$ »   >      > 
ISOO »T20 ano. 
i • on. 
OTtO 1800 duita. 
• 

1..-  4t 

nn 

Venda de   bens do raiz da massa 
Ailllda do dr. Jo&o nibolt-o da 

SIIVK 
Os adminiatradorea da maaaa faUida do dr. Joio 

Ribeira da Silva, abaiie aaaignadca, rasebem pro- 
postas até ao dia !■> de Abril proiimo futura para d 
venda doa aaguiatea bent de rai*, pertencente* a 
maama masaa.. N 

Um altio denominado S. Igaaclo, em Itapeteoinga 
eom oaaa de morada, angoeho da moer oanna, ca n- 
po* de criar e mattoa do cultura, entre oa rios San- 
to Antoaio e Capivary, avaliado por lÓíOOOlOOO. 

Um aitio deaomidado—Paiol-com oeroa de 3.0OO 
alqueires da terraa, campoa de criar e lerraa pró- 
prias para café, em Ssnla Barbara do Rio Pardo, 
termo da Lenjdea, avaliado por 20:000$000- 

Aa propoatas ssrao abertas í 1 hora da tarde dea- 
sa dia, na praaença dos proponentes que eompare- 
eerem, no escriplorio da lÍquida{So, largo do Gol- 
legio n. 8, 'i.' andar. 

S. Paalo, 1« de Fevereiro de ISSS. 
Os administradora a, 

F. da P. Itabello e Silva. 
28—27 F, A. Dutra Radrlgnei. 

"' BaxàwamAa ajãçte,-'h\t\ío sorti- 
metito.ile obapáqs; últimos modelos, gosto 
distiact'i, preços ba rat iam mos; r. Imperatriz, 
211, caa.i do hig-life. '. 

De ordem da oamara mnaioipal deata capital, 
pelo preaeote ae ehama eonourreotea í epreaanta- 
rem propcetas, dentro do praao de 30 dias, d can- 
tar da presente data, para o coolracto do aervifo da 
limpeza diária daa ruaa da cidade aob aa soguintea 
baaee ; 

l' Ae propostaa aerSo (eitae em cartas fechadas 
a aalladas, que aarSo abartaa na 1' aesSo, depcie da 
vencido o praza marcado, 

2° A limpeza diária das ruas da cidade, cetisia- 
tlrf da remo{3a completa do lixo, lama, vegetavSo, 
aguBB oBtB^nadBB e Ilidas os mataríáa êEiranbae A 
natureza das calcadas, ou do adio das ruas, traves- 
sas, poutea, prafBs publicas—ioctusiva a lavagem 
doa mictorioi eiiateatea o que forem ei tab ele si doa. 

3* O Lixo e todas as matérias provenientes das 
varreduraa daa ruaa, serio removidos paio contrac- 
tante para oa legares deaignadoa pela camura, aa- 
sim como OB animaea morloa, que serio devidamente 
entarradoa. 

4* O serviço da limpeza sari feito diariamente, 
naa aeiuintearuas : — S. Bento, Imperatriz, Di- 
reita, Largo do Rosário, Tcaveasa do Commercie, 
Quitanda, Bda-Viata « Traraisa, Beaco do Inferno, 
da Cachaga, ma e Basco de Palácio, Largo de Pa- 
laeio, Becso da Lapa, 8. Jeaf, Municipal, qne SOB- 
rlo conatilaindo a 1* aaccSo, de cuja flacaliaa(|ÍO 
Scari íDcuinbido um dos ftaaaea da câmara. 

O pateo daSé, rua da Santa Thercza, becco dos 
McaquLtos, rua do Carmo, da Boa-Mcrta, da Eipa- 
rance, do Imperador, do Quartel e Traveaaa do Trem, 
da Tabatinguera atá a ponto, Largo Municipal, da 
Liberdade, rua do Principa, da Prinoeza, de Senador 
FeJjA e Ladeira do Carmo, Couatitnicio a 2.' aeo- 
gto. 

AB ruaa do Senador Florêncio, da Kitat^o Ingle- 
ta. Ladeira s ponta do Acú, Ladoira de S. João. Lar- 
go da Payesaadi'i, made Baixo e Travessa do Semi- 
nário, formario a 3 • aecíBo. 

Arna da ConsolagfoeSete de Abril,formaria a i.* 
*ec(to, a a do Braz e Qazomstro a S * 

5." NBB dna* nlllma* aecvilaa, o *ervl;o serf feito 
eemanalmeota. 

6.° As varreduras deverSo «atar terminadas is 7 
e 30 minutos da manhS, na verSo, o as 8 a 30 minu- 
tos no inverno. cantiauaQdo durante o dia a remo- 
flo de quaesquer matérias que, porventura, sojam 
langadaa nas ruas. 

7.' O contraotanto prestari o sírviço de três pes- 
soas para auiüiarem oa fiseaoe por oeeasiio da ma- 
tanga do cies, quando lhe fdr exigido. 
^fi,' Os flscaea da câmara zelaria pela boa exeooglo 
dàtclausulas do contracto,«ommunlcando a camaia 
qualquer irregularidade, para que e^ta providanole 
como o caao exigir. 

O." Se o servifo da limpeza DBO fSr iniciado 30dias 
depcii de lavrado o contracto, pagari o coalraclanta 
a moita de 500t rs , e, se depois de GO diaa o nlo fl- 
ier, além de incorrer na multa de Ra. liOOOlOOO, 
poderi a oamara reasindir o contracto. 

10.° Por qualquer irregularidade no cumprimento 
do contracto, incorreri o conlraclante aa multada 
10* i 3D) rs., conforme a natureza delia, atém do 
prejnizo que occaalonar. 

11.* O contraolaste leri obrigado 4 remover para 
o depcaito publico aa padiaa IDUBS pertenceu tea 4 
(amara, o outras matérias coUocadat nas moa a pra- 
gas sem lioeaga da câmara. 

12.> O coatiaclants teri o peaaoat, carregas, e 
maia objectes neceaaarioa para satisfazer, com pre- 
dsSo, o aervigo conitante do contracto, 

O centraotc dur*ri pelo lampo de dous annoa, e oa 
pagamentos aerio faitoa meaaaimante, i vista do 
atlaatado dos flBcaea. 

Secretaria da câmara municipal de SIo Panle, 20 
de Margo de 1SS3. 
30-6 O aecrelario, 

Antonio /oofuioi dt Coita Owinurãetí 

íGT; Jj P. deFreto > ;^ 
Compdti&tamsaf» aatoilsado 

pela exnia* ara* 
d. «onittitnilnii Marlú de .feaua 

que He retira paru ãaüto* 
FARÁ'   LEILAO 

Segunda-feira, 2 de Abril 
A'S II HORAS 

14-Ruado.s Guayanazes-14 
oanto do campo, passando on 

bonds do iSonta Cecilia 
pela poptn 

DE 
todos o* mpvaia, landas, chrystaea, trem de cealaha, 

quadi'oB, pêndulas, gama franceca. marqaeias, 
eommodaa, lavatório* de ferro, dito de mog- 

no, oóm grande espelho e pedra mármo- 
re (pega de gosto); gatarias, tnpatea e 

out "OS maÍB objeotoa qoc guarnaciam aao- 
deala residência da maama senhora, qne todo aeri 

vendido 
sem a mloIa% t»sarT& ãa piaços 
Segunda-feira. ít de Abril 

A3 11 Bo;iis 

RUA  DOS GUAYANAZES, 14 
PBLO   LElIiOElRO 

J. P. lie Frcilas 
M. n—Oa *rs. pratandanle* tomarlo O bond de 

Santa Cecília. 4.1 

Bazares da odrte. — Secgío da 
oalçadoj tudo quauto ha lio mulliur e mais 
p vftíilo para dautas e cavaliieiros ; r. Im- 
poralriz. 89, cana do hig-lifo. 

Collegio Morton 
Reabrom-se as aubs desta Oollegio na se- 

gunda-feira, 2 de Abril. 
S, Paulo, 30 de Marco de 1883. 

O vice direalor, 
3   1 Estanislâ.u Krusíj/itski. 

Cosiiiheíra 
Prcoii t-ae de ama a rua do Commeroio D. 9. 
 3_l 

Novo Sterpo-tcopo á surprozi, cora 18 vis- 
tas, por 10$00J. Itnmenso sortimento de 
viataa das roais píttoriíscas do Universo a Zi, 
a dúzia. 

Nova ftauta universal, da Bftgica, a 500rs. 
Único instrumento iiistructlvo e faoil para 
apri^nder a tocar lausioa, imitando os motivos 
de qualquer opera. 

ÚNICO VBNDEtJOR NO BllASIL 
Josepb Collasy 

expoa'tor do Panirama Unívoraai, de paua- 
gera nas ruas d'esta cidaite. 

Residcncía, rua da Boa-Vtsta n. 11. 
2—1 

SÂliO OOIIEJTÍO S.;:J()SE' 
Bexta-reira. SQ.jdo/HaBTvp d» isaa': 

"■"■-■-■■■.'"". '-dado.pèlo «'r."-" ".,■" ■       ■;:'-,■■-;., 
Eduardo de Vincenzi       ^ 

PIANISTA HOKORARIO DA CjtSA'iMPBRlAL 
oom o gentil concur*» do* <IÍ*liualo* preroaaotaa 

Srs. M.j'ônséAla|;teyy'; 

Bazares da edrte. — Sucção rofui- 
torio, arte oulinam, asseio c modicidade ero 
pregoí-, rofreaoos (gelados; r. Imperatrii, 29, 
caaa do hig-life.  

Club (los (líroiidínos 
Assemilía Geral Exiraordinaria 

Pede-se a todos os socina seu compareoi- 
raenlo, douim^o, I do Abril, aa 61iorasda 
l^rde, uúm de ae tratar do negócios de ur- 
gência e ihtorsase do Club. 

3—1 G. Torr.^s, 1* secretario. 

ANNÜNGIOS 

... -'iTii-.-rj 

RaBda.^«934 ...    .^ 
S,pHlo,W<l«lÜ>rf«<l*  VM. 

^^^^f^^cM^r^'i^Í::-^:-tà'í^^^^^^ 

Francitoa Justino da Silva, Jusiiaa For- 
tunata de Azevedo e Joaquim P. do Azevodo 
agradeaem do fundo da almaatodoaiquelles 
qua acorapaubaram o enterro de sua falleci- 
da mSee sogra Fortunata Joaquina do Jesus, 
pelo qne se confessara agradecidos ; e du 
novo rogam a lodos oa tean parentes e amigos 
o caridoso otimqaio de a listlrem a missa d > 
7.* dia, que será rezada na egrejt do Noua 
Sdcbora dod Remédios, na sexta-feira, <JOdo 
corrente, pelas 8 1/2 horas, por cojo acto de 
caridade ae confessam desde j& agradecidos. 

2—2 

Companhia Cantareira e 
Esgotos 

AiHmblia  Qirtl 
Em ciimprimenta toa trla. 22 o 33 doi Ks- 

tatntos delibzroa a directoria convocar an>a 
«Mümbléa geral dos accioabtas desta conipa- 
Dhia, qua deverá effeotnar-ie a 29 de Abril 
proximo faturo, is II horaa da manliS, no 
eaoriptorio da ' ompanhia Paolista, par4 lho 
■er apreseatadoo relatório da mesma din- 
ctorta e O balanço do anno social. 

Companhia Canlsreíra o Eígotoa, 29 de 
Uarçoda 1883. 

10—1. .(lit)  ■; -^Z.     Contador. 

Kedinlias de eabellos 
para as senhoras segurarem os cabellos. 
Preço l$OO0 
Fazse também tranças à« aabel)o8,cahidos 

on cortados pelo preço de . . 1$OÜO 
Pi-ntea-ioa de senhoras , . 2i00-> 
Anneis de cubellos . . . 3|0OO 
Correntes de ditos   .    .    .     SiíOOO 

NA   PADltlCA.   OB   REDtnmAS 
5—RUA D.A.S FLOUEá —5 

5 — 1 

Dazai*ea da oôrto Belloa arti- 
gos próprios para prementes, gosto delicado, 
preços do Ij até I00|; r. Imperatriz, ?9, 
casa do hig-life. 

A.'    vend.a> 
Ha Caia Oanaux 

De Flaoiíer, Fernandes A  Gomp. 
RUA DA IMPERATRIZ. N. ;i6 B 38 

Compendia da tirammatíca Poiluguezs, 
para uso dos alumnoi de bumiuidadea, quo 
frequentara a aula de portuguei, compilado 
pala baohiral em direito Augusto Kreire da 
Silva, quarta ediç.l», 1 voluroo encadernado 
63C00. 

Rudimentos da Ctrjmm^ttiua Portugueza, 
para uso dos alumnos de primeiras lettras, 
pelo mesmo auclor, segunda edição, 

Um volume encadernado 1^500       3 — 1 

Companhia   Río Claro 
De ordi?m da direoloria da companhia Rio 

- Iara convoco aos srs. accionistas da mesma 
para uma assembláci geral extraordinária, 
q,ne dãve rt^nnir-se no dia 30 do proximo 
mes de Abril, aa 11 horas da manbs, no res- 
pectivo escriptorio, para o fim de tratar-se 
da reforma do art. S* dos estatutoH, 00 sen- 
tido de ter elevado o capitai por in:iulfisien- 
cia do subscripto, e augmenta dd ubraa, tudo 
noa te.mos di's arts. 3* o lã*da lei n, Hlõ) de 
4 de Novembro de 1S82. 

Escriptorio da companhia, n* cidade do 
Rio Claro, 30 de M^irço da 18^. 

O secretario da companhia 
4. J. SMineldx FigweiretJh. 
 (d. 5 em 5 d.)       5— I 

Ao  publico 
o dr. Leopoldo Alberto da Hagalhlet 

Coulo, de ora em diante S9 asaigntràdr. Lso- 
palio Alberto Coulo de Magalhães. 

S. Paol4. 23 do Março da 1883. 5-1 
.Dr, Ltopoldo A. Couio J$ Miigathtis. 

PRIMEIRA PARTE- ■    ■ 
I   Peu*ieroUit*loãIal'       ;- 

DE   VIKCENZl   [ Polaaoa (para plano 
i   Sonata Faaiaila    |..  . ' 

TOSTI—Oh quanto io t'amerel, melodia, para OSBIO. 
THALBERQ-Fantasia lobr» a Of ara d. Joio,  da 

Maiaii, para piano, 
SEOÜND.I PARTB      ' ■    r'l 

ROTOLI—La'.Sara, Diaditaiíonf, para oantD. 
CUOPIN-Polooaiae, ewi.iaé.- 'Z^iri-:::-. 
MEYERBEER—Dinorah, romania, para aaat.ò.'    . s .' 
LISZT—Celebra 2° Rbapsodle Hougroi**, pan;pla>.' r^ 

0« bilhelaa iicham-ao a venda, por aapeoial favor 
em oaaa do ar. Lavv, loja de innaloa*, • oa nauta do 
oonoerto na poria do sal Io. 
 AB 8 horaa da noute. 

Baacarea da oârte.— Musica mar- 
ciai, dos 6 ás U da naita. Bem passadas ho- 
ras, visitando a expoBiçBo oommerolal,- roa 
da Imporalrig, a9. .'■"■;-, 

Tíêatro S. José 
SABBADO, 31 DE MARÇO DK 1883 

Qraads ÃttraQção 
Explsndida represenlaçãfl, dada pelo inimitável 

I I^I^USIOIVISX A. 

Jules F. Bosco 
Para cumprir   com a minha promessa, 

recommendo muito especialmente aoãinaTel 
publico de $.   1 aulo o espectáculo 

desta noite que, organiaei, de jogos iololra- 
raunte novos e oa maia diverti- 

dos, garantindo que da  minlia parte  farei 
nesti circumatanoia, como pilo passado, 

todos cs meus  esforços para o  satisfazer. 
Jules F. Bosco. 

EapiQtaculo JBfeghaBatttt BOTO 

Primeira parte 
1'—Ouvartura pala orohcãtra. 
2*—O relojoeiro sobrenatural e a paisagem 

indiscreta. 
3*—As bolas diabólicas. 
4*— O convite aceitado e o vinho ds Satanae 
ã'<—O graúda corameroiaite do Kio e falta 

reparada. 
Segunda parte 

GRANDES  XOVIDADES 
A magniüca experiência, única no seu gêne- 

ro,  e esmerada  com  impaciência  pelo 
respeitável publico,  intitulada 

A SSCAPITAÇlO 
DB 

Um homem vivo 
em uiiiHoda ara. EUGENIE, vestida de homem 

Depois de ter-se cartada a oabega a uma 
pessoa viva a á viati dos espectadores,'por 
um prOiioBíO somente conhecido pelo presti- 
digitador sr. BOSCO deixará de lado a corpo 
do decapitado, se afastará delle, conservando 
em snas mãos a pelos cabellos a cabeça do 
paciente. 

Adraíradores e admiradoras, todos ao thaa- 
tro, para assiatirem a esta experiência. 
lUr. Doeoo é o unioo tllúalonia- 

la que executa   em todo o 
mundo 

Terceira parte 
EXHIBIÇÂO DO MAONIFICO 

■■^ 

produEiiIo pola luz eteutrica 
i>recos do coatumo 

O Secretario, August) Fitkon. 

"Clüib Musical 24 de Maio " 
A-SEUilLÉA GEKAL 

De ordem do sr. presidenta convido a todos 
os ars. !>ocios A comparecerem domtoge, I de 
Abril, pelas 11 horas da manhff, na aala 
deste Club a rua do Gazoinetra ii. 13, aflm 
de eleger-se nova diiectoria e apresentaçto 
de contas do 2* somostra da 1882. 

Braz,  39 do Março de 1883. 
O secretario Interino, 

a   1 J. J. S. Eslanistãa. 

S. Paulo Railway Company 

Da presenta data em diante, todas as esta* 
çSei telegraphicas desta linha eslarSo aberlaa 
ao serviço aos domingos e dias aantes: 

Da 6—0 da maulifi á 3—ft da tardo. 
Superintendência, S. Paulo, 28 ds Março 

da 1883. 
IViiliaín Speert, 

3   3 Snparintendcnta.   : 

Vendem-se 
Aa aegointas torro*: '-.-:' 
Um lota do dois mil alqnaira* nai* aa neaaa, .a* 

município ds Saata Cm* do Rio Pardo, prapiia wora 
oati • para etiar, ae lagar deaomiBode < P*CM • 
Capivara ■. 

Üaa porta de qaaranla olqu 
neminado < BoooinToa. 

Uma parta do Iraaontoss asoMato Bl<|nalras da 
terraa d* eampoi.daaomieoda < Dora* da^bodor », 

Bstoa dou* altimoo, no bairc« da« Sal* L^poa- 
muDieipio d* Blogjr-mirin. 

Par* informado**, no ra» do Impaistrii m. t3,«m 
B. Paaloi. 

to—O Viuea a. Bemardh Comp. 

PíLULAS VIOTTI 
Para iaflaaagta dal«a4»a|ab«a «hmísa. Uê 

iBÍalUvals 
Daiea dtperito Boota ddoda :, 

FhuBMoU ftpaUt. vv 
fia Imperatriz—.tf 
k PAUJLO 

queirM ds Buttoa,  do* 

■- -Si 



11^: 
ÒOÍRRKIO f^AULiSTANO^do 30 ilgM»rço JB-I888 

~--"-!yyyf:"íà"^^^^ r.-, ■„,; ■ ■ v"r';;?3í'*xíí?S=ÍY*^'^.^^^^ ^'í^: 

H; AVISOS 
O   A.UVOGADO.—Dr.   José 

A.'-.'.mntòdo GarinóClnCra.^-Clâ^- 
dedo Amparo^' , i 
■ST   

lUnai, eontnltH d»* 10 i* 12 da inuhl, DK  Bró- 
8Tla;C»ntnl HonoMpathia*. Largo do ROIHíO n. 

B.-RMUBttoi>^rB*MgnÍoÍp«l n. 7.  
Dro^nr-la Central da Joio Cândido M»r- 

' tlnaAComp.^Ltrgoda Sé n,  2.—Uudoa-aa  para 
» fa* dl 8. Bantò n. 38. 

> -AdvogadoM.—J.' J. ClardOKo de 
Mello e ■!• •!• Gardozo de illello «lu- 
nloi*.—Largo do Collaglo n.2.—Retidenoia—Lar. 
go do Aronoho p. 89, portto. 

O AOVOOADO DR.' PINTO FERRAZ i eneoii- 
. lfads«B Hn OHripterio, i traTeiia da Só, n. 4, dai 
HtorMfaSdrUrta. 
^Sov^aad^^^r^oia fSilaDiílJõ'~3a 'AmsTal iroã:   .   . 
Wlho, roa do Iipporador c. 5, 

DR. JOAQUIM FEDRO—madicQ, operador e par- 
UÍro,.rna do Onridor n. 17. iobrado. 

Bl4!:HiÍ8        llA.!!llOtJHUKJSZA.«t, 
recebeiD^ae dl recta ineatet no  6a- 
lAo Blesante* vendom-tte e  appll- 

. Trmveaaa da Quitanda n> 1. 
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MEDICO 
Dr. EBlaliOiTaiidenoia—Largo do Arooehe 17 A^ 

MaiDllaa lodoi o* diai i roa de S. Beato a. &2, do 
molo-diau2 hora*. Doraata o dia o> ehamadsa po- 
daria «ar dirigido! t ina reiideoaia on t pharmaoia 
Momtl. m. tf i roa da Imparatrii.  

Solicitador——FranoiscO Qtiioiarâea é 
anoootndo ao esoriptorio dos advogadoa dra. 
Tisin d« Garrallio e AdslÍQO Montenegro, 
e em nu reiidsnoik á ru do Paradao do 
WqnM D.' 1. ___„.^^,^„^,„ 

«JoaNelbelro Manoel Aato. 
ato'Duarte de Azevedo e dr- 
JoSo Pereira IHoptelro» advo. 
gados I ^ escríptorio rua de S. Beato 
n.48.  

ADk'OdADO DR. VICENTE FERREIRA DA alL- 
t^A a aalieilador teosnle-coioQal Raphael Tiibiaa de 
(>lÍTaÍi't Martina, largo da Palao.o n. 8.  

O.iADVOQADOS Altredo da Roohao Domiogooa 
da ' 'sitTo, téoa o laa eicriptorio a TUS da Boa Vitta 

MmõT JGÜMabeth PeUlssler, 
parteira n*anoeza. Rua de S. 
Pento n. -4. 

mm::. 
Oompanliia l\acionaÍ 

BI 

Navegação â Vapor 
LINHA. I^XEaMEOIARIA. 

O PAQUETE A VAPOR 

Commandaato Antooio Afonso da Coita 
Sahiri no dia 1  da  Abril ai  3  horai   da  tarda 

para 
Cananéa» 

Iguape, 
Paranaguá* 

, Antonino* 
B.   Fraiiclacoi 

Itajulty, 
.    . Itentorro* 

Rio Graudti* 
Pelotnt*, 

Porto-A.lo;«re e 
Blontovld^o. 

[^Recebe carj^ai 6 passugeiroi. 

LiiviiA no mvt. 
■   OPXQOETE A VAPOR' ftxo- :B£i..A.]src::c^ 

CommiDiaQ'e capillu-lenaDte Castro Silva 
. SahirlL no dia 4 do Abril ao meio-dia, p,ira 
Para ná (cu A« 

Antooina, 
Santa Catharluat 

.   Rto-Grande e 
Pelota*. 

[  RMelwMrga • paaiigeiroi. 
Tnta-ii oom oaganto 
JoSe A.Perelra doa iSanto* 

íiirroí 
MOTA—Raeobs-M oi  oonhaalmeatoa até a 

«••pata da ukida do paqoeto. 

BiiO BI iilTO RMl 
DE: 

WAW^^ 
xyo 

ESTE BANCO FAZ AS SEGUINTES OPERAÇÕES 
Empreatu a loBgo praso. sobre bypotbsea de propriadadei ruraaa, situadai neata  proviaoia. mp 

propriedades nrbaoas na capital a cid>i(o'de Santoa i Gãmpinae. a>ao 
•  da 

Recebe  dinheiro  em   coiita   oorrento.   A» 
Em conta eorraute da movimento, roliradaa eom aviso da 60 dias 
Em eoata corraale a praso de 4 meiai  
Em conta carronte a praso de O mezaa  
Em conta corranti* a praso da S  mazeB  
Em costa oorrente a praao de 12 meias 

■ogulntos tui 
4% ao anno 
tJ/2'4    » 

fiSá » 
61/ají   > 

:na I 

Jurõa   eapttallaadoa aemeatralmeiite 
Empreita dinheiro em conta corraale, aobre eaugSo da apolioas da divida publica geral, ou ^da suas 

let trás hypolheosri&e. 
S. Paulo, 15 da Janeiro do 1883. 

O icerente, 30—10 
JOaB* DUARXE   ROORIGUEa. 

wã Vi m^m PiVLisTMO 
PROGHAM)!A GERAL DAS CORRIDAS PARA O ANNO DE 188B 

r corrida.-Em 20 de Maio 
paizi 

1° parco.-Premio da Proviocia.—Rü, I;009$ ; 200$ ao  sagua lo.—Cavailos  inteiros  o  oguas   do 
psii. Entrada 100$.—Distancia 1609 metros—Pezo55 kiloa. 

2° psreo.—Premio do Club.—Rs. 1:000$ ; ZOOjao 2°.—Gavalloa tnteirose eguss de qualquer 
Entrada fOO(.—Distancia 2,413 melros-—Pozo 55 tiloa. 

3° pareô.-•Premio productofl.—Poldros inteiros o poldras  até 4 snsos.*^Batrada 500(000.—Dli- 
• ncia 1.200 mstroa.—Pa^o 50 kilos. 

4= paroo.—Premio Omnibus.—Rd. 5001. Cavallos e éguas do paix.   Oiatancia   lOOOmetros.—En- 
trada 50(000. - Pezo 55 kilos. 

5°  pareô..—Praiuin  Bn^aio. — Rq.  450^000. Cavallos  inteiros  a  éguas  do  puiz. Entrada 55|. 
Distancia 1.609 raetraa,-Peio 55 kilos. 

0< pareô,—Prsmio Primeiro Critarium.—Rs. 500(000.-Poldras inteiros e poldrai do palt ati 3 Sn- 
Boi.-Dist»aoi» 800 metros.—Sntrada 50(000.-Pozo 55 kiloa. 

inteiros o sgaaa do paiz. 

iateiros a «"guas de qualquer 

dasapnarasiiD infaltivatmant* com o aso do bem co- 
.ahacidoa verdadeiro   PO*   DA   PERSIA 

Aéha-sa «ampra i venda na 

Pharmacia Ypiranga 
Un Sl»Ita n. 42 

EM   ■ 
8.   fAULO 

Praga da nm pacote 1(000 ri. 
Adada ' ' 0(000 II, 

CadapteotaJovardadairo PO* DA PBR. 
■EA vaa «mbrolbado am em folheto da Pharaa- 
^ Ypiranga, contando além da divaraaa ootraa ao- 
tlelaa detalhada explIcacAo do saa oao. 

Remette-ae para o Interior 
,w-n ■:    .          

2'   corrida—17 de Junho 
!• parlo —Premio Ypiranga -Ra. 800^000,—Entrada 80(000—CavaUoi 

—Diataneia 1.600 metros.-Peio 55 kilos. 
Z'> paroo.-Premio do Otub.—Rs. 1:000$; 200( ao segundo.—Cavallos 

paiz.—Entrada í!O0j.—Distanoia 2.413 metros.-Peso 55JkiIos. 
3' pareô—Premio segundo Crilerium.-Rs. 500$.-Cavailoa inteiros e poldros da província até B 

annoa incompletos, que nSo tenham ganfao este premio, nem o primeiro Critarium e que nSo sejam de 
fanguepuro.—Entrada5D(.—Distancia 800 metros, 

4' pareô.—Premio Omnibus.—Rs. 500Í.—CavHlles e éguas do paiz,—Dislaneia 1899 metros.-En- 
trada 50( Peio 55 kilos, 

5° pireo —Premio Eaiaio.-Rs 45a(,—Cavallos e éguas do paiz.—Distancia 1809 matroa.—En- 
trada 55( —Pezo tA kiloa. 

ü' pareô.-Pramio dos Pungas —Ra. 20í)í (faoultativo). 

3* corrida.—13 de Julho 
1* pareô.—Premio da Provinoia.—Rs. 1:000$; 2004 ao segundo.—Cavallos inteirei e aguas do 

paiz.—Distancia lOOS met roa.—Pezo 55 kilos. 
2' porBO.—Oranda premio do Club.—Ki. I:50l(.—Cavallos inteiros a eguaa de qualquer paiz.—En- 

trada 150$ —Distancia 3U82 metros.—I'ezo 55 kiloa, 
3" parao.—Ptamio Primeiro Criteriura.—Rs. SOOJ. -Poldros inteiros a poldras do paii até 3 an BOI 

incompletos .—Dl st ano ia 800 metros.—Entrada 50$ —Pozo 43 kiloa. 
4° pnreo.—Premie EmulacSo.-Ra. eOO(.—C aval loa a eguaa de qnalqner paii.—Entrada 60(. —Dls- 

taneia 1009 metroa.-.Peio &5 kilos. o »     i      r 
5' páreo.-Premio Omnibus.-Rs. 500$.—Cavallos o agaas do paiz.—Distancia ISOO malroi.^En- 

trada 50(.—Pezo 55 kilos. 
9> psreo.—Premio dos Puogaa,—Rs. 200$. 

4' corrida.—19 de Agosto 
1' pacoo.—Premio da província liOOO* -Cavallos iuloiros e eguaa do uaiz. —Katrada 100$ —Dis- 

tancia 16u9 metros.-I'ezo 5o kilos. 
2° páreo.—Premio do Club.—Rs liOOt.ji —Cavallos inteiros o éguas do qualquer puK.^Entrsda 

lOOí—Distancia 2413 motros.-Peio 65 kilos. 
3« parao.-Promio Segundo Criteriurn.—Rs. 500J.—Poldros inteiros e poldras da provinoia de 3 

annos incompletos, que não lenbam ganho este premio nam o primeiro Critorium e que alo sejam aas- 
gno puro.-líntrada fiOS.—Distancia 800 metros. 

Z' parco.-Premio AnimaoSo.—Ra. 500*000—Cavallos e egnas de oualquar paii.-Bntrsda 50*. 
—üiElanela 1609 nietroi. ~ Peso 55 kiloa. o i     n       i- T 

5» páreo.—Premio Primeiro CritBrium,--Rs. 500$.—Poldros intoiroa O poldras de paiz de 3 snnoi 
incompletos.—Entrada50$--Distancia 800 metros --Pezo 48 kilos, 

6° pareo."Pr*mÍo Omnibus—Rs.  5aO|.—Cavallos e  éguas  do paiz Entrada  5U.-Diatanoia 
leoe metroi."l'eia55 kilos. ar T 

■oreo,—I'ramio doi Pusas—Rs. 200Í, (foou It ativo). 'g. 
aulo, 27 da Março dalS83 
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O sacratario, Joné de 8on»a Quelrog» 

Xarope de Jarainacurú 
^^ COMPOSTO DO 

GRANDE DESCOBERTA 
BBPKllIFICO DAI <iIOLE~TtAS   PULUONAVCI 

Approvado pelu Junta Central de Mygtene da CArte 
Lute larojKcum compnsloiireciosD o o melhor pelLorai oonliecirto alèhojonoí maia da Ihorarwuli a. 
Nuo preiMiim'HlDiimrlar mais ssiosrcmpdioi cslrengoiroa queacdlíom peiloroes,  príjudidieja saúde, e uuesüo da nanhum 1'aíoraviiliidiDiiiO preparada. ••        • r .  i ■j ,O^UDWUUD 
NAo lem oinmnwiiratc de produ/.ir nauseas,como os que por ahi se apnuiicbm, vindos do ellrangolro. 
E mis1ori|u8opubüco sa ronvcnta.do uina vei para scrauiu, de que nío ha Dícossldade de recorrer lelloí, noniua 

quaai somprc wocombliia[Ocíquii mais Itirdp lioicm ílTcilos nocivos. i >">í"D 

Nãohaprcciaãü disiso.i^ioí, de imprntnl-osvislo cnmo ullia-.ilí upulcQÍÍMfmoemvegotacam(dicaracntuJo.-"n iuWa-se 
O Xaiope da Jaram 

logocom as primeiras dn.idii. 
Temos conaagulrlo muilaa ouia* no Iralamenlo das   anguiules molosliai: 

alBrmarquo Q sua flora IKJíSUO cípcoillcosqüo levam de vunc da a lodoioi páizcseitraiilioa. 
Ja rara acari do d r, Cados liolteooouií de uma utíananorgina cdeumoíToílumariívJllioao, manifestado 

.        .    -     Jneuiulfis molo!.  
Aalhmjdofluio, lesse do qualquer nalumiB.bronchila.caTharrochronico.loMoeonruIsa a phtlalca.larlniicac pulmonar 
Uopoajtarlos, Lebre. IrmAoitSamiala rua da Imaoralrl; n. S. 

Fundição Campineira 
DE 

F»0   ES  B3Ft.oisr: 
15-RüA DE ANDRADE NEVES-IS 

linporliiçao direct i 
De vldroa para vidraças, pa- 

pais: pintado*,  tapetes,   olsadoí, 
«■pelhi», Tuof, esteirai, lampeSaa, traona- 
/•otet, cortinu para janallw, eorliaidos 
BHS'.'«aiBai enmítoa outroi irtigos, parm uso 
dòmeitíco. 
■obre medida apromplaiD, com « 

(■aior' urgência* qualquer eacommenda de 
'VUA» psn'o interior. 

''   pilKÇOS FIXOS E MÓDICOS 
4«-^RUA DE S. BENTO~46 

«.PAULO. 
^ '10^-6   Pedro P. Bittencourt & Comp. 

....^ peM3âa. atacada! de defluxo, ca- 
CsirrtiOa nstbma, bronclilte.seiio 
jHKKDP.WiBeate «llÍTiadaa e curadas pelo 

fiíÜr Fitteril dl CtaomilU 
u - 

-í-"? DA 

g^M^ rearmada Ypiranga   < 
^^■^'^■■'  Bm mi ^AvtAt- 

fêSê—kV-À.'- DlREITA-~ê» 
=='fTéeok:-^Vta "frueò ra. 31000: 

'Uawi 
tteBet(9-i9 part o 

ilíííSrfTí ^iiíiljiS^áir; i 

yvic. HARDY & Coivip. 
^^  Fornaeadoraa de p«fs* randidai da ferro e broaia para a lavonn • indastría diqnaasqnar dimaa- 

Bmprega-M sdments material do primeira qaalldada.   Ob>aa garantidas 
Chamanoa aattenflD do publico, ano os trabalhos da DOssa (undielo sto dlrígidai nor nossa soolo 

JiriStía ;„J'^.Í^''.V^"Í^'"*"" '" H"""' "'" ^" ^""i" - »!'<• '"«os «ata pCK éTS>.Xr garantia que podamos onerecer aoa noiíos fregueMi. 
di«™Va«''ÍS'J'.'l'.í"°!"*^' V °!'""'«? Ptiná..^ a as  proporçíes am qua ■• dava ampregaUai para 
píIíiX importância nesta ramo da nagwrio, a ,i podara  .«r  aíqniridM ,oo« loaga 

. Temos grande aartimanto da modaloa da ferro, eomo saiam i 
Engenhos da eaana da diversos lamaiibes. ' '     - ~ 
Tnrbinss a notona d'agnn, 
Boabaa àydrsaliesa. 
Barranatau # poUaa da divarui lauanliai. 
Taeaoa d« ftm, para aaaaesr, ate., ato. 

«a W"«S «2dâ« hlt'iSo'iSS'^" """'^ Mtoa. dafyro. a - daataa da.W 
darraiuiMMiHla. 

„  .      -  . —^aaalaeor- 
•(• para aqualla aa^ •iiincindo im frita da parfUsl» lapaÉriTal 

.1 I   lIlIlMI 

Terrenos Terrenos 
Bottítoi s ittpirioi» lotii 

Grande 

LEILÃO 
Roberto Tavares 

■aor nlvarú do exm. sr. dr-Julz 
de orpliams* e llquIdaçtSo de 
partlliias entre herdeiros. 

FARÁ-  LSI LAO 
Sabbado, 31 do corrente 

AO   MEIO   DIA 
VENDA DE  QUINHENTOS METROS 

de bel loa s   auparioras  torranoa,  sltoi,   enohutos, 
plainoB e promptoa a receber adiSoacEo. 

Nas   ■oguintoM ruas 
do Sorescante bairro do Brai : 

Rua da Concórdia, rua do Pasto, rna dss Cancel- 
Isa, rua do Hippodrommo, ato., tendo todos oates 
bonitas lotes de sessenta a oento a oinaoenta me- 
tros da fundo, conforme a planta existente em 
juiio. 

Som   preço   nem   limite 
eenlragues 1 concorrência publica, qne tem assim 
nma rara occasifio de crear nm peoulio para  a   fa- 
mília com pequeno emprego da dinbeiro. 

Os lotes estSo .divididos 
em pequenas dlvixOes, tiara faoilidada doa qna tem 
pouca capital, mai pddam augmentar-sa logo que 
ailim exija o arrematante. 
A planta será distribuída 
nas vesperasdoleiiaoe atBiadanaaaaaaa do oom- 
mercio e aatabaleaimantai pablicos. 

CONDIÇÕES 
Signal de 20% sobre cada arrematação 
Escrlptura no praso de quinze disit, com permiaalo 

do eiia. sr. dr. Juiz de orphsms, a para maior van- 
tagem dos compradoras. 

Um bond eapaoial, ous partir! is 11 1/2, do Isrgo 
do Marosdinho, lavara gratuitameote os srs. con- 
curiaatea, 

Sabbado, 31 do corrente 
AO 1I8I0 DIA 

Alugada 
Para casa da família brasileira, prooiaa-se 

de uma cosínheira allema qne durma aro casa 
e aboue a aua cooducta. Largo de S. Fran- 
cisco o. 3 . 3—3 

Os abaixo assignadoa, lí^uidantes da casa 
commercial da Josá Worms, podom mais uma 
vez aos devedores da mesma o obsequio de 
virem saldar o importe de suas contaa atè 
o dia S6 do corrente mez, fiado este praso 
serSo as cobranças feitas jadicialmente. 

S. Paulo, 1 de Março de 1883. 
O, Wortns 
£. Worms. 

Hoa Direita. 4g. .sobrado. 15—13 

Sementes 
A Loja da China acaba de receber da Eu- 

ropa á'um dos melhores estabelecimentos 
horlicolas um variadisaimo aortimeiíto de se- 
mentes, bulbos e raizes de flores, bem como 
sementes de arrores e hortalígàa. 

Distribuem-se e remettem-ae, gratis, pelo 
uorreio, catalogou das sementes e plantas. 

Licja da Ciilna 
41 — RUA DE S. BENTO —41. 
 S.  Pauto 10—tt 

a. 

Agua   Virtuosa 
Já ohegon 1 eits oidad» as ehaaara do flnado te- 

nente coronel J. 1. da Luz, na roa daMoioa, ullina 
ohaaara a esquerda, sahindo para o campo. 

Esta agua 6 legitima Lambary, pertencente i ci- 
dade da Campsnhs, e adquiria o nome da virtuais 
por SUS) virlndei, cura inflammaflo, flores braneai, 
gonerrhía, ancomodoí da estômago, aaeandaoancia a 
•ncommodaa da  palia. 

O abaixo sssigasdo ha 39 snnea foi onTsds da nma 
:enorrUa ehrenlea am 3 diss. aor iiia í qna maa- 
lou buscar esta milagroao rsmeaio. 

O deposito é ns ohaoara solma monolonsda, porjm 
acha-se a venda ns drogaria do ir. Joio Cândido 
Martins na rua da S. Bento n. 33. 

No deposito conforme a quantidade, ia fori nma 
paqnsna differen{s. 

O abaixo assim também tira remsdios no oampo • 
na mato ; quem precisar péda*se dirigir ao  maimo. 

S. Panlo, 13 de Fevereiro da 1883. 
15 ANTOSIO GoHçALvai. 

Jabü • Doua Corriges 
ADVOGADO 

Odr. Carlos de Barros encarrega-ic de 
causas eivais, crimes e cpmmerciaes, aAo s6 
uoB termos aoima declarados, como noa de 
Lençóes e Brotap, e bem assim de obter em- 
préstimos dos bancos do Brasil, Predial e de 
Uredilo Real desta provinda. 
. 10 T. d. 2 em 2 d. 7 

Carpintaria   e Marcenaria a 
Vapor 

Sjdow & Gimp. 
Rua do Conselbelro Chrlsplnlano 

Morro doCUiA 
.- Cl > — 

Este   estabeleolmento   tem 
sempre   em deposito   grande 
sortimento de t 

Pinho de risa 
Plntao  «naco ■'.;;?- 

B telhas ft>aueaxriiN 
e havendo-o recebido directa, 
mente dos mercados exporta- 
dores, aoluk-se liabllltado a 
vender por ppeços mal mode- 
rados. 

luoumbem-se da remessa e 
oarregamento para os pedidos 
do Intertordeprovinela. . 

AOIICU SI L0TUU8 
CAMRIO* ■. DESGonrros 

.I^oterlada Província 
De 100$000 para cina, ao par, naa condt- 

COea da thezonrarla. - 
Grande   loteria   do   Ypiranga 

Ao par 6 naa meaauu eondigQea da thecou - 
raria. 

■.oterla da eorte 
Do; lOOfOOO para cima, 1 l/i %. 

loteria de IVIotberaby. 
»» lOOiOOO panoina..! 1/8 y,.   ■ 

Grainde loteria de Nletberoby 
De 10 <IO00 para ama 1 1/2 ^. 
Ns meaisaeaaa ooBpnMeqa^omr porcio 

de letras hjpoiheeatUi do Baiteo da Crsdito 
Real da S. Paalo, para qna ton Icgüdoréá. 

S8-BU  dl 8. Bèati-» 
PA«LO 

161   A 

LiIQUIDÁÇ^O 

F. ALBUQUERQUE 
Sabbado, ZX, as 21 heras ãa naahí 

Rna   da   Imperatriz   n. 
Silveira da Motta 

COMPETENTEMENTE   AUTORISADO 
TAR.Í LEILÃO 

no dia odima  de um casal  de  taiaSea,  umgallo a 
duas çallinhaa ds afamada  raga  Dorking,  grsada 
Íuanlidade  do rosas  das  melhores  qualidades da- 

uropa, camélias, azaloias o que ha de superior em 
•j II si id ados. 

Rovodrendon e muitas outras qualidades para or- 
namentas do jardim qua seria longo enumerar. 

No mesmo dia sL houver tempo sa voiidari alguns 
moveis, armarinho, balan^aa, molhados, carveja le- 
gitima ing-leza, em maias garrafas,  vinho do porto, 
bitbar, viuagre em quinto, bacalhíu  em  caixa, ba- 
nha americana de superior qualidade Indo 
AO   CORRER   DO   MARXBLLO 

Sabbado, 31 do corrente 
AS 11 HORAS I>1 MANHÃ 

PELO LEILOEIRO 

Silveira da Motta 
Socíété Française íi Juillet 
Dimanche 1" avril, reunion trimastrielle au ■»- 

loa (sobrado) Bourgade, roa da Imperatriz, n. 50. 
Eu égard ã rimportance |dos questions sur les- 

quallea Tassamblée de ca jour aera appelée k diUi 
Mrer, la Comité ia recommande à la ponclaalité da 
m m, les lociátaires. 

P. p la comitii 
3—2 P. Riniêrtt leordtalra. 

""NOVIDADE 

Fassncia   larrada pata 7QstÍdea 
Iilndas cAroB metro SOO rH- 

DsranD 
Garantido de qualidade 

8UI>ERIOn 
Pndrde»   lindou  cAroB flxas 

k 500, 600, 700 e 800 rs.. 
O metro 

CASA   INGLEZA ^ 
E|0—RUA   DB  8.   DEIVTO—S» 

Bua Siaader 

S. 
Florsaeto de Abreu 31 

PAULO 
As aulas reabrlr-se-hao na   qiiarla-feira 

(28 de Mar;o). O estabelecimento actualmen- 
te tem cinco classes. 

As mensalidades suo: 
1' 10$000 
%- 8|O0O 
3» 7ÈO0O 
4' ■ ()$000 
5" õiCOO 

Pblo conselho admlai.itrativo, 
3   4 CaHos DoUe, director. 

Nabo   amarello   de    Hollanda 
P. & J. Albuquerque 

Rua de S> Uento, 34 
acaba do receber nm grande a variado aortimento 
deaameotea novBa,.de uma daa mais acreditadan 
otiai de Bnropa. |( Inter. ) 20—13 

ADVOUADO 

Dr. Manoel Corrêa Dias 
Enosrrega->a de cobran^s, de canisa 

uiveis, eommeroitei a crimes em 1* e 2* 
initsnoisi, a de quaeiqaer negocies em 
riparticSai publicai. 

Bioriptano, travessa da Sé a. f<. 
RaildaDoia, ma da Esperança n. 7 A. 

B.   PAULO 
3 an 2 dl. 30-17 

FíGADO Dê BACALHAU 
TBRBRENTHIIVADO 

ApproTado pela Bxma. Junta Central da 
Hygiene PuUica do Rio de Janeiro 

-    rOSHDLA' ESPECIAL DO PHASliAOBUTlOO 

J. I. SI XACIDO 80ABI8 
OI aaemiaa rasoltadoa qua tem dado asta pMeiowi 

madicamanto ao Iratamanto 4a loberenlote palmos 
aar. sotorlsam e ses anctor a ahamar a attanela 
dsa illmi. sra. madisei • do publico «n garat, certo 
de qua aaeentrarlo nn aieellenta agenta tbara* 
panthioo am qn» poderio dapoiítar toda a eonflan- 

Hf»do de   usal-o 
Oa adnltM tanatla uma colher da «opa ao almoça 

• antra ao JsBlar. 
IHCo precisa ressnnrdo ném dieta 

ÚNICO DEPOSITO 

PHARMACIA POPULAR 
Pharmacentico J. E. DE MACEDO SOARES 

4 RDA DA IHPBftATBlZ 4'  -^: .' 
         «  PAOLO -' >:?r^í;-i- 

da aomhü ai'taa- 
     .aaktaat tratai^a'aa laMipaIMi 

,(Ia«aMnialina<toÍB«att,N.      t».a. iO-W 


